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A3*HESEWTACto

Este documento, escrito entre uma e outra breche do U npo que dedice 
ttos i  OUD elftboraçSo de foma descontínua, reascnte-se da possibilidade de not 
"apoderamos da matéria, em seus pomenores, de analisar suas diferentes for­
mas dc desenvolvimento, e de perquirir a conexão íntima que há entre elas" 
(Marxt 19BAt 175)- A medida em que as nossas responsabilidades docentes na Uni 
versidade demandaram, neste período de trás meses (junho a agosto) - ultimo 
prazo para escrever este texto - uma divisão desigual de horas destinadas ao 
seu preparo, c tempo disponível ia se tomando, a cada momento, mais escasso.

0 documento, nesta versão preliminar, destina-se, preferencialmente, 
aos nossos pares - colegas das universidades desta e de outras regiÕes e de 
instituições - que, no Brasil, partilham, por caminhos diferentes, da mesma 
preocupação histórica e social de possibilitar a conquista, permanentemente,de 
formas democráticas de acesso ã cultura, ã educação e ã produção científica; 
buscando meios de tomar a ciãncia no Brasil (e na Amazônia) independente do 
"déspota esclarecido". Mas circunstâncias atuais, essa busca deve começar por 
sacudir a "comunidade científica", no sentido de, historicamente, criar uma no 
va mentalidade, um novo papel vital, que supere, suas relãçÕes com a tecno 
cracia, a condição de expectador passivo e atá "deslumbrado" e agradecidq quan 
do se julga cOTitemplada com as medidas emanadas sempre de cima para baixo; bem 
como o divórcio com os grupos sociais subalternos, visando a uma articulação or 
ganica entre a ciência socialmente produzida e as necessidades concretas dos 
homens.

A quem e a que tem servido a ciência, a técnica, a educação, a tecno 
logia, numa região ccmo a Amazônia? Atê onde, daqui deste final de sêculo, con 
seguimos contrariar aquilo que Wagley, no seu estudo feito no fim da década de 
1940, apontando a Amazônia c<xdo uma das areas coloniais do mundo, afirmaz "Nun 
cq em sua história, teve acesso ao que de melhor oferece a técnica ocidental. 
Nunca pôde o homem da Amazônia utilizar-se dos conhecimentos e técnicas de que 
dispõem as regiões mais adiantadas para c3q>loração e controle do mundo" (Ka- 
eley; 1957, 390). Dentre outros fatores sociais, econômicos e políticos aponta
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V« o rífido «l.tet»« de clu.ea • o c U U  ti» Amitôni» como una dtt "b.rrcirat. 
wila acrias à transfomaçÕc. do Vale" e reaflnuva, antao, a Inexi.tênci. de 
"barreiras Intransponivela'ao deaenvolvinento ds refilZo, pol», íundancntalnen- 
te, elas aao erguidas pelos próprios honens, »ediante as relaçÔcs aociais que 
estabelecem entre si. Portanto, será com base em um novo nodo de conceber este 
lapóes entre os bomens e o acntido de transfomapáo social, necessária à eleva 
çSo do padrSo de vida das leglSes de "deserdados" que hoje viver, na AnazÓnia" 
que se tomará possível viabilizar as formas de ronper essas barreiras.

Estamos convencidas de que a incipiente sistematização das informa­
ções e, em muitos momentos, o tratamento superficial de determinados problemas 
constituir-se-So cm motivos para desencadear o debate das questSes sociais, no
interior das quais se situa a cducaçSo. Alimentamos a c<g>erança de estar con- 
tribuindo para iesoa

Escrever este trabalho foi um exercício de resistência a todas adver 
sidades que se iapunham, atê casuisticamente, para desestimular, freiar mesmor 
essa"atividade extra" que teimamos em realizar. Ka medida em que há maior "va- 
lorizaçao" para a atividade de ensino, escrever qualquer paper, coloca-nos na 
condiçêo de "biqueiros", transgressores da ordem vigente.

Porem, contrapSe-se a isso o estímulo de profissionais como a profes 
sora láaria Julieta C3osta Calazans, a quem agradecemos pelos incentivos dados 
para que completássemos o trabalho, bem como pela contribuição dada e» termos 
da discussão das idÓias iniciais e das sugestêes feitas. Queremos ainda agrade 
cer a Rosinaldo Cohen pela efetiva colaboração prestada com a datilografia dl 
primeira parte do texto, assim como á tlarlene Bandeira Gomes por tambim haver 
nos ajudado, datilografando uma outra parte.
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1. QÜADIIO ATUAL DA EDUCAÇXo NA AMAZÔNIA

1.1. Educação na AmazSnlo, uma profecia que ae cumpre . .1 „esmal 
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xnstituiçoes.

«istoricamente. a questão de quem detêm as informaçSos c dos usos e 
a usos que faz delas, remonta ao modelo de colonização que se estabeleceu na Ama
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xSnla, o colonizador passa a usar os "intÔrprctos". prlmc-iro como condição im- 
prcEcliulívcl I comunicação c »obrevlvãncia num ambiente "dceconl.ecido" c "hos­
til", atravãs deles passa a obter conJ.eelmento da lí„cua, o qual, ainda que pro 
cario, permitia-lhe reunir elementos para íazer uma leitura da «^gião e, íund^ 
mentalmente, mediante a apropriação das informaçães, estabelecer o domínio so­
bre os povos indígenas, exproprinndo-as e enquadrando-os dentro do sistema pro 
dutivo colonial (ficssa, I983).

Wa verdade, não estamos querendo reafirmar o determinismo barato quan 
to a questão que circunda o precário armazenamento, a ausSneia, a escassez e 
atá mesmo a sonegação de informaçSes sobre determinados problemas, mas. essen­
cialmente, chamar a atenção quanto a esse fato de suma importância, para a omer
gencia da^ciãneia c da tecnologia no espaço politicamente recortado como "rei 
gido Amazônica"*

Espaço este que tem sido metamorfoseado, de acordo com o momento his 
tórico e com os interesses em jogo. para justificar: ou seu "esquecimento" „0 

cenário político de definifães de prioridades nacionais para investimentos de 
recursos - com base na idáia de ser a AmazSnia um obstáculo insuperável ao de­
senvolvimento, ou políticas de mobilização intensiva pela sua integração (ao 
desenvolvimento) nacional. Assim, no decorrer do tempo, vem sendo qualificada 
pelos mais pessimistas, os quais baseiam suas.opiniães em -dados científicos", 
(H-Sley, 1957) como "deserto verde", "inferno verxle" - em função do clima, dal 
péssimas condiçães sanitárias, ou ainda de concepçães racistas que prescrevem 
para esta região tropical a condenação a níveis baixíssimos de desenvolvimento 
cultural, pelos mais otimistas, que acalentaram sonhos grandiosos quanto ao po 
tencxal da região (Hagley, 1957). tem sido denominada como "eldorado", -ápj 
ve^e", "pulmão do mundo" (na visão mais ecológica), ou ainda "celeiro do mun­
do", diante da possibilidade econSmica de tornar a AmazSnia "uma fronteira que 
devera ser habitada e desenvolvida em benefício da fone do mundo...- (Hagley, 
1957): u.»a região de fome culSmica (Castro. 1946) que pode tornar-se uma solu­
ção contra a fome mundial. Mais recentemente, dada suá subordinação a um proces 
so conflituoso que tem suas raízes na própria forma como o capitalismo'se rol 
prxKluz neste espaço, ela está sendo considerada como uma espáeiede -região pro 
blematica", transformada num grande problema nacional^(Martins. 1980). E «essl '
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y*cr com A Amazonia, na vlrada do scculo XX r.«

dc, habitaçao, cducajao e outros scrvljos. ben como o dlroito clenenta 
trabalho estão caracterizadas por um nível de exnro t > "
poderia eonfigurar-sc como o estado de dtr..,.,̂  °
quo o povo possa manter padrsTde VIDA que não P“*-a
xos? Hnglcy (1957: 23) ®®^®®«*cploravelnente bai

J refere cm sua obra o nur> ■>» .
tom de brincadeira: a ónica solução ““_iy»ca solução para o. do Vale Am»,“ •

rxa ccrca-lo e remover aos p..---' ------------âí^/>mazonxco se-
u Z T Z l  7 ^ ------  habitantes (grifo nosso). Esta

a um passo do seculo XXI e as "eereas- existem de fato na Am * ■
Chega como comprador de terras e se in 1 Amazônia. Quem

ce instala como latínfundiání«
terras- c removo habitantes daí o >, • cerca -suas
profecia! ”  tornou-se uam

-  b „ „  I I - Z Z . Z  2 f Z 7Z T  "

internacional? Evidentemente » mmií*- » 
incentivos nao é uma invenção de hoje, más tem representado na'-
Amazonia. o travejamento básico da estrutura de poder de deioim.-
«esde a fase colonial a administração pombalina já recorria a
para desenvolver -com sucesso- uma economia de base arríeol
ciando colonos e misQ, ' • / «= a na região, benefi

missionários (Silva. 1985. 35). Nesse processo de sua . ~
pelas formas vigentes de reprodução do capital á i t •
-  -  ..... 8. , 3 ~  7 “ “ ‘-

. . . . « . . . . . . :  . 3 .  j r j r : : “ “ : : :  t r
através da educacão dx»H j - alteridade"çao, dada a condição de "abertura” rfa .-.x •- •
W s  diferenciadas de geração do valor e de novas relaç7  d V T " "
retiram das maos das oligarquias o controle dessas i^laçSes de do^
veira. I98I). o desdobramento desse oro dominafao (Oli-
- 1 processo recoloca a problemáti r.» h£22 da AmazSnia com todas as s..» - oWematiea da oçupa-

e ecológicas em ..lacã políticas, económicas, sociais

-  outras -regióes. q7 °^ r T ' ^oes , que se deslocam ou são deslocados para os chamados -espa-



ços vazios-, passam a postular nu sua rclaçâu com os primeiros ocupantes c com 
O Efitoüo.

Os rumos tomados hoje na direção du homoccnclzação/lntccração da ré- 
£ião à sociedade nacional sinalizam que o significado da especificidade de Re 
elão AmazSnica o dc seus problemas "completa-se, pois, num quadro dc referên­
cias que inclua outras "resiêcs-, com níveis distintos de reproduçãodo capital 
e relaçêcs de produção- (Oliveira, I98I). Esta força que determina o movimento 
de -abertura" da AmazSnia ao capital esvazia os crenças, as idíiaseas defesas 
exacerbadas quanto ã existência de uma formação social ímpar c de problemas edu 
cacionais (sociais) tão específicos, a ponto de sennos completamente diferenl 
tes das outras regiões. A nossa diferença, recorrendo novamente a Oliveira, es
tã na forma de reprodução do capital e das relaçSes de produção predominaltel 
aqui .

0 quadro que se apresenta na AmazSnia é o retrato do Brasil, com re­
toques acentuados por alguns programas compensatórios, justificados pelo -de­
senvolvimento desigual da região-, pelas "disparidades" constadas buroeratica- 
nente, ou seja, por ser considerada a partir de sua comparação com outras re­
giões na otica da teorização terceiro-mundista, em que a explicação passa pelo 
modo simplista de opor a região -menos desenvolvida", "periférica" ao "centro" 
"mais desenvolvido". Isto mais se exacerba quando ainda temos uma divisão in- 
trarrcgional, classificando a Amazônia em várias outras regiSes/conceitosr Ama 
zSnia Fisiográfica ou Região Horte; AmazSnia Legal; AmazSnia Ocidental e AmazS 
nia Oriental. A pedra de toque de sua "preservação e valorização" I sempre a7 
doutrina da ocupação de seus "espaços vazios", dè forma econSmica, ordenada e 7 
racional, que, para ser legitimada, o poder político cm determinadas conjuntu­
ras evoca o conceito de região que mais se "adequa" ás intençSes de definir as 
diretrizes dessa ocupação. O rPí® da Nova RepSblica usa o conceito de AmazSnia- 
Lçãal para mostrar os "aproximadamente 60J<" que este espaço ocupano território 
nacionalTeir contraposição á rarefação populacional que chega apenas a "4,^; 
da^população,brasileira" (l PND da Nova República I986-891 229).

Obviamente, eáta óticá ê que tem dado o contõroòrpara a definição dos 
"objetivos", "estratégias" e "diretrizes" que devem guiar o deêêãTolvimenfò da 
regiao; bem como dá o tom para o equacionamento dos êí^ços eduMciònafs nesse

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS

4



contexto, «ija oferto prc«su,,5e Invoriuvclmentc um "illi.cnÓBtlco", um «bolnnço
da educação" cm dada conjuntura, o quul não ultrapassa a mera reunião de dados
c dc sua descrição predominantemente quantitativa. Durmeval Trlcuelro diz que
"talvez isso ocorro por contágio dos critérios cconomicistas, ou melhor, da dc
fonnação desses critérios, já que a própria economia não deixa de ser uma artl
de combinar quantidade com qualidade, de acordo com os objetivos da sociedade 
dc fjue ela õ um dos inslruiiiontos"̂ .

Atualmente, alóm dos Planos oficiais estabelecidos a nível tanto na- 
cional e regional, quanto estadual e miuiicipal para dar direçSo ã ação pedagó- 
Cica, já é possível contar também com os diagnósticos específicos do setor edu 
cação financiados pelo INEP. A pesquisa realizada em cada Estado da região e„I 
volveu professores e alunos das Universidades locais, ligados á área da educa­
ção. bem como técnicos das Secretarias Estaduais e thuücipais da Educação, num 
trabalho integrado, visando a produção do "outro estilo de diagnóstico da si- 
tuaçao educacional nos Estados" (iNEP. S/D. MÍmeo.).

A proposta original®, elaborada pelo Grupo de Trabalho do INEP^, que 
demandou as pesquisas realizadas por aqueles grupos na região, aponta várias 
críticas ao modo tradicional e extremamente quantitativista de fazer os diag­
nósticos educacio.>ais. As críticas são dirigidas especialmente quanto ao q l  

eles ocultam sobre as graves distorçSos no funcioiumento do sistema escolar- 
quanto a impossibilidade dc favorecer a investigação e o conhecimento dos fati 
res das deficiSncias apontadas, ao estilo burocrático centralizador de relaeil 
namento entre os Poderes Públicos e a sociedade civil. Do ponto de vista dessl 
Grupo de Trabalho seriam essas algumas das questSes que evidenciaram a necessi 
dade de realizar um outro estilo de diagnóstico, orientado para a avaliação dl 
atxvxdade educativa do Estado T.UID&J sob a perspectiva da qualidade do ensino.
E com essa intenção sugeriram diretrizes gerais. objetivos‘e p^cedimentos pa- 
ra a concretização do Programa nos Estados.

Os convênios foram firmados e os trabalhos realizados aqui na região, 
em tempo record. Porém, os resultados não fogem ã "regra" dos diagnósticos J n  
vencionais criticados pelo GT do INEP. Estão colados á perspectiva "inerente I 
uma pscudo-racionalidade que não somente escondo a ocorrência de djatórrS.» 
iiias_também atua de modo a aprofundé-lan" (iNEP, op. elt). Os grupos de tr.abalhl
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tergiversaram sobre o proj.ost« original, que orienla no sentido de avançar para 
a c,.mj,reensáo da problemática da educnçSo historieamcnte detenninada, nas suas 
InbricaçSes com as questSos sociais, políticas, econÔmlcae, culturais e Ideoló 
glcas nais amplas, íetichizando ainda mais a questão da educação.

Esses novos diagnósticos não contêm nenl.um avanço em relação no que 
o INEP pretendia quanto ã possibilidade de dar o salto de qualidade no trata­
mento da questão educacional, boje, "aproveitando todo um potencial de análise 
e dc critica acumulada nas universidades, nos centros dc pós-graduação e nas 
Instil-uiçóes de pesquisa educacional" (SIC, INEP op. cit). Apesar do alerta, 
ficaram presos ãs mesm.as formas em que foram produzidos os velhos diagnósticos, 
descrevendo de modo sia^lista as InformaçSes como se elas falassem por si, se­
parando quantidade e qualidade som analisar profunda«.cnte as mediaçóes exi..ten
tos, isolando o fcnSmeno educativo e, consequentemente, ton,ando-o a-histórieo7
É um método, já criticado por Durmeval Trigueiro ílendcs desde os anos 70, cujo 
risco, apontado por ele, "consiste exatamente em omitir o sistema de referên­
cias - no plano substancial dos objetivos, dos valores e dos métodos - necessá 
rio para se julgar a situação educacional de qualquer país, inclusive nos asi 
pectos quantitativos" (lEIOES, S/D. MÍmeo).

Na trajetória que fizeram, os grupos da "região norte" passaram a "se 
contentar com o Volo compressor* dos muitos positivismos, os quais endeuzam a 
fragmentação e a explicação de tipo 'urna causa para um efeito*" (Sái I986, 2). 
Neste sentido, os pesquisadores novamente legitimam a reificação de categorias 
que indicam a precariedade dos serviços educacionais oferecidos para o proleta 
riado, sem produzir um conhecimento novo como resultado da pesquisa. A pesquil 
sa foi confundida com levantamento de dados, descrição dos fenSmenos educati­
vos, ficando portanto os conceitos esvaziados de seu sentido,na medida em que 
nao foi explicitado o **rocheio" onde se imbrie^ as contradiçSes, que efetiva­
mente produzem o movimento na educação, gerando detenainados pn.blemas;

."̂  trabalhos produzidos na região e que deveriam resultar num outro estilõ 
de-diagnóstico, terminam escamoteando o caráter relaeiõnal da educação: Assim
os conceitos como evasão, repetência, fracasso escolar, rendimento - entendido 
como aprovação e conclusão na faixa etária própria, distorção ídade-série, pc^ 
pulaç^o escolarizável X escolarizada, dóficit escolar, fone, sub-nutrição, i„-
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-ueosno cscolnr, cllcnlola carcntc, carSncla cuHural, currículo oculto. Inadc 
quaçSo dos conteúdos à realidade local. capaelt.fSo téenlca de proressorcs T 
ospcciallst.s, relaçSo professor-aluno. ovolufÎo de matrícula, seletividade «ú 
cio-econômica, «arginalização, oportunidades educacionais,-domínio dos eontcúl 
dos, socialização do saber, entre aa.ltos outros que poderiam ser referidos aqui 
como componente do extenso tapete verbal que se formou nesses documentos, eons 
t>tuem-sc cm palavras que. retiradas de seu contexto real c levadas ao múximl 
da sua elasticidade, fonaam um idioma muito os;,ecífico que articuladas com ou­
tras. como direito ã educação, exercício da cidadania, equacionamento dos meios 
provedores da democratização do ensino, prioridade da educação no meio rural e 
«as periferias, obrigatoriedade e gratuidade do ensino, valorização do magistú 
rxo, novas metodologias e materiais de cnsino-aprendizagem, fazem parte do col 
lunto de vocábulos membros da mesma família estúril que passam a integrar J  
informes técnicos, os estudos de viabilidade, projetos e convênios interinsti- 
tucionais (lANia.- 1985. 62)«. Não saimos do lugar. K. certamente, a dimensão, 
pedagógica desse circuito de transmissão ideológica fortalece a burocracia qu^ 
utxlxza. como sempre utilizou, os resultados para justificar propostas que pó. 
em vxr a ser verdadeiras camisas-de-força, especialmente quando são propostâ s 

reco.d^idas como parto integrante de um planeja.»ento global cujo status ê— o-T 
de;assumir o lugar da improvisação das medidas e das atividades 'aleatórias. 7  

Feia expectativa criada esses resultados passam a ser considerados 
e maror peso. especialmente pelo aval que tem da universidade. Sem dúvida a 

muversxdade tem de jogar um papel importante, fundamental, quando de sua par- 
txcapaçao em açoes dessa natureza. Mas. analisando o caso concreto dos estudos 
produzxdos recentemente, parece ter se exacerbado o divórcio entre o que foi 
solxcxtado ã universidade (educação) existente na „gião e o que ela conseguiu 
oferecer como resposta. A universidade como instância crítica inserida na socie,
,e. no Plano Nacional, è a Faculdade de educação, como o órgão maior de educãl

çao^dentro dela. detêm parte substancial da responsabilidade de definirem eojpe
raçao-com outras instâncias o projeto nacional (Trigueiro Mendes. I974: 167.«)" 7

de elevar ao nível do eonheeimonto elaborado cientificamente, aquilo que em oã
- s  xnstancxas esta sendo compreendido apenàs ao nível do senso comum e do sí 

ber-acumulado pela experiência!
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Essn coüj»crovBo tem de ser cnrlqiiccedoro, fcrtllizadora do projeto 
educativo, parte Jccítima do projeto político maior, Do contrário, ee realizada 
como mera prcstaçSo dc serviço - ou j,or obrigaçSo legal, ou mesn,o como tática 
que pode facilitar os contatos com os ministérios c o seu favorecimento (Tri­
gueiro Mendcs! 197ht 3* MÍmeo.) - cia sc anula diunlc da própria condição cm 
que se ccontram os tócnicos c, quando existem, os pesquisadores das Secreta­
rias dc Educaçao! aprisionados pelo sistema em que trabalham, a partir da pers 
pcctiva dc que devem servir fielmente ao Estado abstraído de sua condição dl 
coisa póblica, não conseguem analisar globalmente esse próprio sistema e, no
máximo, explicam os fenSmenos isoladamente segundo o mótodo (funeionallsta) den 
tro cio processo circular.

Provavelmente isto pode ser reflexo do como está sendo entendida a 
participação da universidade na construç.ão de um projeto de sociedade, na sua 
relação cora a estrutura de poder. Enquanto estrutura de Saber, suprema expres­
são da cultura "não seria compreensível, a não ser por abuso do Poder, ou por 
deficiência do Saber, que a universidade não fosse amplamente participante do 
Plano ou, ao inves, fosse acuada por ele" (Trigueiro Ifendes. 1974: 168). Discur 
tir ?  questão da qualidade e quantidade da produção das universidades

configura a ação dos ho- 7  

me-ns-que fa«m essa universidade. Bn relação a isso existe a contribuição dada
pelo Professor Samuel SÍ. com o estudo concluído em 1936 sobre a ressocializa-? 
çao de mestres e doutores no seu reto:^*Ss universidades da^regiãp: "Mestres
e doutores: seu campo de forças (e fraquezas) na AmazSnia-r^emetelos os inte­
ressados ã leitura dos resultados dessa pesquisa financiadapela CAPES/Off>q,por
considerarmos imprescindível seu coJÜiocimento para a discussão dessa problemá- 
tica. ^

Esse esludo aponta direçSes importantes para a existência de uma comu 
nidade científica na AmazSnia, a partir da perspectiva de uma teoria descoloni 
zantej e, sobretudo, nos leva a refletir a universidade enquanto o locus "dl 
comunidade e de comunicação" (japiassu: I983) para dentro - entre seus "espe­
cialistas que na maioria das vezes se ignoram solcnoamnte, traindo a exígSncla 
que os congregou numa comunidade de saber que sc afiraw na unidade das disci­
plinas e do ;,rocesso educativo" (japiassu: 1983:41) - e para/ora. ronnendo oon
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"a .l.-m:».,li,mJdud<- t..,r,,lzüda no descuido com • «l«tem,-,tlzuçãü, com . memÓrin 
InstÜufloiinl _e com u h  bases dc uma produção com vistas à sociedade (grifo nos 
60) c não só ao consumo emparedado" (sá: 1905. 15). Ao ressaltar com proprieda 
de o jogo de forças que determinam «s relaçães sociais dos que fazem a existSn 
cia da universidade na WSnia, qualifica de "day after" da chegada o rctornl 
de mestres e doutores, a partir das relaçães sociais que são estabelecidas com 
aqueles que não sn/ram para estudar e de sua eonvlvÓnein com os problemas q,.e 
se tor„a.n objeto de luta nesse caminho de volta, que em vÓrios casos podem sc 
constituir em dcsestímulo ã produção da pesquisa.

ls*so nos remete a pensar as relaçães (ou o divórcio) entre o Podcr^e 
o Saber, a ação dos hcxnens no curso da história (da AmazSnia), a relaçãodefor 
ças que dÓ fonaa a determinadas políticas e confere: um estatuto histórico aõ 

n.odo dc existSneia das diferentes formas institucionais de educação. Se olhar­
mos para o que está produzido como conhecimento, mesmo de forma precária e i„- 
coativa de experie*„cia no campo educacional e social, de modo mais aaçlo, ve- 
mos^que esse conhecimento tem uma interferência muito pequena na definição das 
políticas, no enca.ninhamento concreto das açSes. 0 que vem sendo realizado ou 
pr^osto, no^caso específico da política educacional, -se faz IndependentementlT
de^a -produção ou, no máximo, ela ó incorporada de forma bastante residual, alev
goricahna ̂ dida em "que o Poder, nesses casos dissimula o divÓrcio, adotanl 7 
do,-aparentemente, as posiçSes indicadas pelo saber, quando na realidade utili7 

za-apenas os rótulos, os clichês verbais, mantendo inalteráveis os aspectõl 
s:^stanciaiJ- (ifendes: 1974: 3. mmec). Fundamentalmente, o que passa a ser 
oferecido como inovação no campo educacional, „o caso concreto da AmazSnia, es 
pocialmente no seu^lado ocidental, tendo Manaus o o Amazonas por centro premia 
do com a implantação da Zona Franca, "se reduz a uma sucessão de clichSs".

Confunde-se renovação com o modo caricatural de conceber a educação, 
de determinados segmentos da população, modelado a partir das "fantasias" 
elites locais que destilam formas abérrantes de institucionalização do ensino? 
elementar.. Tais formas, e podemos referir aqui o exemplo irrefutável do Estado 
do Amazonas, são concretizadas mediante propostas que podem ser qualificadas 
como "Kitchs" educacionais: o "Projeto I.teu Filho", um projeto especial (sic) as 
sumido neste ano de 1988 pelo Estado para "oportunizar ã dem,„,U



Cin .b i.tTirrrlh du cidade dc Munaii,;, un ntcidimci.lo cducacioni.l voltado j.arn o 
bl„r.,„io Educação c Trabalho, Iniciado n partir do 1» grau garai.tindo ao «lunn- 
do orna atividade ocu,,acionai ,,uc pernlta-lhc aumentar . renda familiar, sem que 
ncccRsitc fazS-lo através de meios escusos, comprometendo por esses cominhos 
6ua promoção social c desvio de marginalizaçao do processo produtivo c educa­
cional" (Projeto Meu Filho. I988: 5 o 6). Na fase inicial ele foi desenvolvido 
pela Secretaria Municipal de Educação e abrigava essencialmente os filhos dos 
garis que "estudavam" sob lonas armadas nas praças públicas da cidade. Um outro 
excm,>lo é o "Projeto Espiral", coordenado e executado pela Secretaria Munici­
pal do Educaçao, funcionando nas Úrcas periféricas de Maimus como se fosse um 
conjunto dc escolas comunitárias - os espaços são "cedidos" pelos moradores e, 
cm sua maioria, a precariedade que marca as condiçScs objetivas de realização 
do trabalho (anti-) podagégico vai além do que é possível imaginar. Muitos de­
les são espaços sem iluminação prSpria, sem ventilação, água potável e sanitá­
rio e muito pequenos, onde as crianças são amontoadas durante as horal^ue du­
ra a atividade dc ensino. As crianças que "passa,»" para uma série mais elevada 
tem matrícula assegurada numa escola prépria da SEMEC que administra o projeto 
no bairro onde está localizada e, então, podem ser reprovadas em massa. A tra­
jetória dessas escolas parece ser completamente difei^nte da experiSncia das 
Escolas Comunitárias cm Belóm onde a organização da comissão de bairro desen,,e 
.d,a :a,. papel político de peso «o enea.ninlumento das .^ivindicaçéos. Essencial­
mente esses Projetos em Manaus caracterizam-se como a escola (?) para o filho 
dos^outros. Sem dÓvida fazem parte integrante da prioridade nacional para a edu 
cação nas periferias, prevista „0 Plano Setorial de Educação. Para a outra prj 
ridade - ensino no meio rural - a Secretaria da Educação estadual desenvolve I 
"Programa de Regionalização do Ensino", atingindo inicialmente as escolas do 
interior e agora avança.,do para as escolas da capital, com' a preparação do ma­
terial didático próprio. Esta questão dc fu,«lamentai importância no momento 
atual sera tratada no tópico seguinte^onde procuraremos referir qual é o esta- 
do da quostao da regionalização do ensino.
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1.1.2 . 0.1,1 liz.i;í<> do E.isim.l oll..,),,!,, par,, o |.róp, j„ i.i.il,Jgo ou di. co.k. o
Jil»cr;i,l jsmt) os/íuinc rua p i t jn n  rcglonaJ

Ksta Bo tornando comum, hoje, o reconliccimcnto de que, pura sc inter 
vir roalid.ido, é imprescindível cojd.ec.%]j.ara p,xler transformá-la pela a- 
çáo consciente, intencional. Jin tcxlos os Pl.uios de liducaíSo (e dc Desenvolvi­
mento), cl.vborndos mais recentemente para a IlegiSo AmazSnica, á sempre muito 
marcada a intc.çSo de p.irtir do "co.diccimento da realidade" para definir açSes 
mediante projetos políticos diversos. Obviamente, produzir projetos com base 
no conliccimento rigoroso da realidade é um.n das fo,mas pela qual a consciência 
se torna possível e a elaboração do espírito se faz como forma atuante de pro­
duzir conhocimciilo, considerado no seu sentido histórico e social (Limoeiro,
B.d.).

Ilao Obstiu.tc ser esse o posicionamento ijue dizem assumir os tócnicos 
que produzem e concretizam propostas pedagógicas nas instâncias que comandam o 
processo educativo; ao averiguarmos mais detidamente o conteúdo, a linguagem, 
o produto resultante da operacionalização de determinadas propostas que visam 
a regionalizar o ensino na /tmazônia, somos imediatamente levados a questionar 
a proJuçao de cartilhas, livros e/ou loateriais didáticos, pois nos inquieta 
sempre a dúvida era saber afinal ̂  que conhecimento e ̂  qual realidade eles 
estao falando, lista c uma importante questão que tem de ser debatida hoje, di­
ante da quantidade expressiva de prOpostas que estão se concretizando nessa di 
reçao, as quais vêm se pautando na"necessidade de adequar" o currículo ã pecu 
liaridades locais e regionais, especialmente no que se refere ao ensino no 
meio rural, onde os técnicos consideram como ].roblemas que interferem no pro­
cesso educativo a "inexistência de uma proposta curricular" e a "inadequação 
de materiais de ensino-aprendizagera para zona rural" (AçSes'do Pro.nunicípio, 
197ÍÍ a i‘j:)i, smuc/Ai.i).

Como já afirmamos anterionncntc, o descaso com a memória institucio­
nal e uma das coisas mais graves com a qual ..os deparamos hoje, quando deseja­
mos ter eii. maos documentos para ajialisar o que as instituiçées estão produzin­
do, e saber qual a refcrSncla prática dessa produção. IJo caso das projiostns de 
i-egionalizaçao do ensino, a justificativa ó a de que os documentos estão can

1)
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«v. 11.-...,1..,-. chefes purlanl», diflejl.,.e..te pudemos 1.,̂ ,..:osuo a eles ou, i...- 
xJol...... fora.» exlravindos. Jr.to fuz j.arle ,lu esludo d;, quesiSo.

Mar, se percoiTcr,..o» osr.l.,. mesmo es.se cs.ni.d.e cheio de lac..,,;.:,, 
mo:, ver que, parti..do dns «ç5es in:.erida,s ..o Giste.na de Materials Ensino-Aprcn 
Jizoiiem (S,1í:a), extinto o sulr.ti luído j.ero'Wama de Ilegicalizavão do -insil 
no" desli„:.do no grau do cscolarização .-clativo ao c.sino do 1« Grau - ]. a 
4» =er.ie da r.o.ia ru,-„]; continu.mdo pelas Universidades Federais, e cheg.mdo 
até a .nais «ova proj.o.sta de criação da U..iversidade do Trópico Omido (WllTU) 
polo governo do Bstado do Amazonas, a tSnica dos discursos e das propostas pe- 
cIaeofiic:,.s ó a mes.,.a: 'dar ao ensino na .ImazSnia ua, caráter ̂ g^nalizante''.

Considerando o que a Constituinte aprovou recentemente qua..to ã in- 
cu.,.hãneia do Poder PÓhlieo de ••pro.,K,ver a educação a...hiental cm todos o.s ní­
veis de ensino", torna-se relevante o nrgente tratar e discutir a problemática 
da i-ogionalização do en.sino. a qual, na conju,.tura atual, está assumindo uma 
di.ne„sao política que configura uma situação especial: para os inocentes (em 
educaçao) ela representa a maravilhosa e inteligente inovação deste final de 
seculo; mas na realidade ela representa mesmo, na forma e.„ que está se concre- 
tiza^. oj^arudesei...ento dos princípi:^ ideológicos do-regionalismo c da ru-j 
.-nl^açao.^^sií.0. produto do domí,iio coroncHsta forjado.na primeira rcpó-, 
I^iça; .aomentohistórieo cm que os grupos «ligá,-quieos .»arca:., com detenainacão; 
...û p.e...c.,ça no j,.,go de forças pela rccomj.osição do seu-poder poli ticp (pagle: 
39/4). I.-a fonna co,mo está sedo jn-ogr:u..ada tem a seu favor a força da lei de 
l>oder viabilizar-so i.aediatamente como "proposta alternativa" (sic, Bitten­
court. s . d . )  para o .»eio rural. cSãõ̂ taT'. a d i ç ã o  do que ensinar, dos c é  
(cudçs n ln,n:.„.ilidos co.:, base no "çonheei...cnto da realidade local" p-.̂
ta-so-num loealismo estreito, sem a perspectivas das ,-elaç5es sociais mais J  
iplas. *

uossa p:-eocupação e.,. contribuir pa:s. a análise e discussão mais acu­
rada do sig.iificado dessa questão na AmazSnia <le hoje, não comporta luna posi- 
ç.ao sectária, nas, ao contrário, acreditcuaos como Jaaail Cuo' que "longe dc açu 
lar o regionalismo, a recuper.ação dp regional, dçsde que .contexfualiz.a.lo 
ío nosso), ó ca,»i.d,o, ó mótodo para sua própria suporSíão" (Cury: 19Sf,. íl). ‘ 

Atualracitc, com os elementos dc que disi.oiaos sobre a UIIITU, ainda sc



•■K. l:re:K,lm-o analir.nr ,juaJ „ ,h, regi„„., «a de ,,na

:i<> dJKOii.w. ofirinl n r<.ner-j.;ão do uiiIvoi-;;m1;.,)o (iinav.r.iiioi, está i-ercri 
«I:. .'e forma onI,H.,„árja, fixan.lĉ ao ,.a MÓ.la dc q,.o ela .l.-vo ManUu-su M„oo I 
fio]" á rcalá.lnde amar.Snien, c na coneoituação defendida per CÍlio Ced.a^ som 
cxplioitar CO,a maior r:l,;or a nua "vcoaoão" regional, ruando nonao .lisenrso no 
caplioila o pons:u„onto do governo "s„I>.e o que tc,.i oido o ensino cm nosso es­
tado", islo vom ao.vapanl.a.lo <lo uma promossa: "A Universidade do Tró,úco íimido 
vem para mudar essa situação, ela será um dos instrumentos mais importantes da 
transfora,aç.ão cultural que proineti fazer junto con, o meu povo", t un.a tendên­
cia de pensar e do fazer da educação uma espáoie de deus cx-macl,ina.

Círa relaçao as Universidades Federais situadas na região, em que pe­
se a-deíi„ição de u.na "vocação amazSnica" para o ensino, a pesquisa e a exten­
são, predomina o aspecto legalista, tecnicista, e na prática concreta sobra, 
«Uito pouco tempo para o tratamento da questã^ regional. Como afinna o profes­
sor Jose BESSA FRWliE, "um amazonense que freqüentou qualquer escola primária, 
que teve o privilégio de terminar a escola secundária ou atÓ mesmo finalizar 
qualquer curso universitário, pode atravessar estes tre's ciclos sem nunça, çm 
2omento al£um, haver discutido abolutamente na^ sobre a realidade amazSnica 
e sobre sua própria condição indígena. A portugalização da AmazSnia não foi a- 
penas um processo de esraagamento das línguas indígenas; foi alóm disso a monta 
fiem de t«Ja uma ideologia colonlzadora que baniu a questão indígena do currícü 
lo oficial das escolas, dos meios de comunicação e da memória do povo que vi­
v e ^  sobrevive - hoje, na AmazSnia" (Bessa: I983, 77-8). A idáia de recuperar 
o regional como fonte de conhecimento tem sido o componente mais forte paî a 
justificar o projeto de interiorização das universidades „a AmazSnia, conforme ; 
pode ser constatado no "Projeto Norte de~riiteriorização;:.

No que se refere ao ensino de 1* Grau, a prática k  regionalização 
pode ser analisada e discutida não ainda pelos seus efeitos, pois não dispomoade 
resultados relativos ã avaliação e acoi^anhamento da aplicação dos materiais 
produzidos mas, fundamentalmente, pelo seu caráter ideológico e político, con­
siderado aqui „0 sentido de falsa consciSncia, como forma de dominação. Cará­
ter esse que se impSe e configura o que os tócnicos estão denominando de'"Pro­
grama de Regionalização do Drsino", especialmente no estado do Amazonas, onde
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coíiBogulmoi; maior rjuantiüodc dc malcria) para cotudo,

No país como um todo velo sc discutindo o questSo da educaçao coloni 
zadora, veiculada )>clos livros didáticos proiluzldon no Ccntro-sul c distribuí­
dos para as escolas dc nível fundamental. Nesse caminho foi sendo construída 
uma crítica quanto á questSo dos conteúdos c um conliecimcnto foi tambúm sendo 
produzido, como resultado da preocupação dos intelectuais cm denunciar a domi­
nação ideolúcica de <pic esses materiais são portadores. A nível das instâncias 
de educação onde são formulados os planos, passou a ser efetivada uma ação po­
lítica c pedagógica que parece adotar essas críticas, mas na realidade não es­
ta fertilizada por elas. É o caso, já referido aqui com base no pensamento de 
Durmeval Trigueiro, do divórcio entre o poder e o saber. Aparentemente o traba 
lho começa nessas instâncias pela mesma preocupação: foi a partir da Idúia dl 
que esses livros e materiais didáticos representam a dominação Ideológica do 
centrc^sul "mais desenvolvido", sobre as regiSes mais pobres como a AmazSnia 
que foi sendo tecida toda a "crítica" aos conteúdos de ensino, e articulada a 
ação para "descentralizar" a produção do livro didático. É o momento da "aber­
tura" ã participação política que define para a educação um papel fundamental 
no desenvolvimento econSmico, como um meio articulador de formas alternativas 
de atendimento ãs necessidades da maioria da população e de distribuição de"be 
nefícios sociais". É de se notar que "partindo de um discurso descentralizador 
que questiona as estruturas rígidas dc dominação central, a proposta de parti­
cipação política de aaçlos setores da população Ú traduzida em temos de uma 
atuação cultural e educacional que se expressa na importância de "recuperar a 
vocação comunitária da cultura, privilegiando a própria localidade e a região, 
sobre as generalizaçóes extensivas, fugindo das módias nacionais, sempre va­
zias e socialmente injustas e reforçando o aspecto associativo na direção da 
maior participação dos membros da comujúdade" (Barreto: 193^ 116-7).

A proposta de participação conjugada com a idúia de adaptação/adcqua 
çSo dos conteúdos ã realidade local, que foi transfomada na palavra de o«iem’ 
para a formulação da proposta curricular, fazia pensar no começo de uma nova 
era: a de ouvir e saber das questSes que o povo sofre no dia-a-dia, como "uma 
estratégia para superar o mimetlsroo cultural que acentua e aprofunda a depen- 
denoia em relação aos centros desenvolvidos" (Barreto: I9O5, II7). Portanto,
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. «rcu,nn.3tnçíü que sustenta essa proposta ílma-se na idéia dc que os livros
didáticos pro.lur.ido3 por autores dc fora conficuram um.i InvasSo cultural e,
conseqüentemente, a perda d. identidade cultural a.,.ar,5nica, na medida en, que 1

conteúdo desses livros privilegia o modo de vida do centrc^sul do país, e quan
do hú referencia à An.nr.5nla, clns sc fazem dc foma folclórica, reduzindo ã

sua riqueza cultural a um aspecto meramente turístico, pitoresco. Efetivamente
isto foi o que sempre sc constatou no trabalho com csscs livros c materiais ao
longo dos anos em que a prática pedagógica aqui se fazia exclusivamente depcn- 
dente da existência deles.

__ Jogo, evidentemente, é-ã-fecüpcracáo da nossa idcntida
d^ltural, poróm ó necessário perguntar em.qü^idú os.materiais produzi^ 
dos aqui fózém esse resgate? Cab£2 ^ n  averiguar que concepçSo de idcntidad? 
cultural perme-ia esses produtos. I,à foma cm que eles.se apresentam, essa .peŝ  
tao,pá?óce configurar-so como uma coisa ̂ da,. acâbãda, e não como prpcõssol

Daquilo que conhecemos dos materiais produzidos aqui, a "oÚinUU DA 
V^tZONIA" ó provavelmente a primeira tentativa na busca de um caminho novo pa­
ra a educação das crianças da região. É un.a experiência realizada pelo Institü 
to Nacional de Pesquisas da AmazSnia/iriPA, na segunda metade da dócada de 7o" 
cuja orientação toóricc-metodológica, coordenada pela Dr. Geraldina Porto Hit­
ter da Universidade de São Paulo, está marcada pelo behaviorismo. Inicialmen­
te, a cartilha para alfabetização foi usada numa escoliri.a m.antida em convênio 
com o IWA. no bairro do Coroado, em Manaus - Escola Abelhinha. Mais tarde ela 
passou a sor utilizada tambóm em algumas escolas públicas da periferia de Ma­
naus, e como o resultado do sua utilização revelou-se muito abaixo das expecta 
tivas - apenas uma quarta parte do grupo de crianças que foi submetida ao pro­
cesso dc alfabetização com esse método (estímulo e reforçô  conseguiu ser alfa 
betizada - a Secretaria de Estado da Educação no Amazonas realizou algumas reü 
nxoes com a intenção do expor o problema e avaliar a utilização da cartilha. '

Os resultados oriundos de um levantamento preliminar feito por técni 
COS dessa Secretaria indicavam que uma grande dificuldade para o prosseguimenl 
to do trabalho com a cartilha naquele «™,ento era a falta de domínio do método 
empregado para a alfabetização, pelos professores. 0e algumas dessas reuniSes 
participaram alguns professores da Faculdade de Educação da Universidade do



)f.
Amazoiins. IK- u.»n dclnc pai-Uclpou um oncntc do Cill'.] i/uc cxprcBoou o Interesso 
desse órgão cm ter umn svslisçSo mais acurada desse «mtcri.J. Daí surgiu ura 
eoiiveuio enlrc FUA c ClITq para n realização dc uraa pesquisa dc demanda, que 
foi n.-.cuniida por um grupo de prorcssorcs do Departamento dc Métodos c Tecnicns 
da Faculdade de Educação. Contudo, isso resultou «,>enan na formação do grupo 
dc pesquisadores, na participação de algum dcssos professores no Programa de 
Intercâmbio onlrc Pesquisadores, cooixlenado pela Fundação Carlos Qiagas, c na 
dorelução da verba do convênio, pois s pesquisa não foi realizada. l̂ ortanto, 
sté^o momento não sc dispSe, além daquele levantamento feito pòla SEDUC, de ne 
nli^ estudb crítico, analítico e avaíiativo desse'mltê~rial?

Da termos do conteúdo trazido por essa cartilha, pode-se observar 
houve uma preocupação cm veicular inforeaçSes mais abrangentes em relação 

ã região AmazSnica, nas úreas de ciências e estudos sociais, tentando articu­
lar, mesn.o que de forma bem simples, alguns resultados das pesquisas dos cien - 
tistas do IliPA com o ensino para crianças desse nível de escolaridade. Havia 
uma intenção clara de elevar o nível de inforeaçSes dos alunos. Jíão se pode 
deixar^de notar nessa cartilha o modo ideolégico de veicular deterainadas in­
formações: o modo liberal dc reforçar o individualismo mediado pela idéia de
que so sc vence na vida pelo esforço préprio, pela força de vontade individual,̂  
como na histéria do Darão de Mü„eld:auscn“  que dizia ter saído do pSntano, pu-' 
-xando-se pelos próprios cabelos, permeia as "liçães" que cada texto represen­
ta. A púgina 95 dessa cartilha, a lição sobre a victória amazSnica termina as­
sim: "Você tambóm pode ser um cientista. Basta ser inteligente, ter força de 
vontade c estudar basta::te". Ou ainda na forea de tentar romjx:r cora detennina- 
das tradiçSes culturais relativas ã alimentação, para impor novos hábitos e 
dxsciplina: "Alimente-se três vezes ao dia. Alimente-se nas mesmas horas. Mis­
tura de frutas nao faz mal. Hão coma entre'as refeiçSes" (íbidem, 97).

A e.xpcriência do sistema oficial de ensino com a regionalização, , „o 
Estado do Amazonas, se iiúcia nesta dócada (198I) e não foge ao mesmo processo 
desencadeado no Hordeste e analisado por Elba de s£ Barreto, no texto "Políti­
ca Educacional c Educação das populaçSes rurais", quando analisa no item 2 o 
problema das "CondiçSeo de ensino c Proposta curricular: oi;, n difícil questão 
de estabelecer o que ó adequa^*#ao meio"(Barreto: I985, 121-31). Besse período.
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o cnlSo Socrelário dc EsUdo da Educação c OuJturu cxpcdlu ura ofício cora o sc- 
nuinic teor:

"0 Trojclo Sifilcma dc Watcrialc üc Ensiiio/Aprcndizacen) objetiva 
Jpvar u clientela discente a conlicccr, dc maneira concreta, o 
seu proprio Município, sem rcs.'jalva de qualquer scijmento.
2. Trata-flc de iniciativa muito importante, que despertará no 
estudante maior interesse pela vida comunitária c pelos proble­
mas dc cada área, com o estímulo de buscar soluções com os re­
cursos locais.

3- Mas, para obtermos o ãxito desejado, necessitamos de sua va­
liosa cooperação, que poder£ ser prestada com o fornecimento de 
inforroaçocs, cópias dc documentos históricos, de atos de inte - 
resse geral, bem como de doação dc fotografias e mapas, n permi
tirem a elaboração de material instrucional, a cargo das csco- 
Ias.

4. Assim será possível estudar os-liinicípios, cada um deles en­
volvido no Projeto SlIEA, com a mesma importância social, econõ- 
nica e cultural."

Foram realizadas as "pesquisas" cni vários Municípios (Parintins, Ita 
coatiara e Careiro) e com a mudança dc goven.o, após as eleiçócs de 1932, a nõ 
va ad.,.i„istraçSo passa a assumir o Projeto cora o rótulo dc "P1Í0GR/U.1A D£ REGlõ 
IMLIZAÇãO DO ERSIilO", apesar de haver publicado o material de Parintins em 83" 
corao resultado da ação do S.IEA. Como diria Dunacval Trigueiro, "trata-se de um 
raodclo institucional era que as autoridades sentem bastar-sc a si racsmas, muni­
das pelo sistema político-administrativo dc suficiente margem de arbítrio, pa­
ra, cm cada nova administração, poderem fazer tábula rasa, se o quiserem, do 
repertório de idóias e de realizaçSes já acumuladas no paíi, ou em cada Estado 
federado. As vozes, o órgão tócnico existe, poróm marginalizado, a sua pesqui­
sa e a sua elaboração isoladas da ação administrativa de que deveriam ser o 
instrumento norteador, e sujeitas, por isso mesmo, a se desencaminharem no es­
tudo de falsos problemas ou de questSes totalmente secundárias"(Mcndes:1974,3)

O Programa muda de rotulo, mas continua o mesmo na sua essência, até 
porque todo o material para publicação dos livros estava praticamente pronto.
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in
A orlciiluçno tcórlco-melodológico que ten por base t cngenlinrln cia instrução c 
« tcorla da aprendizncen. dc Ilobert Cagné, que pomcla a pro,,osln como um todo 
a partir da consultoria dada pelo llfC, através dc Cosetc liamos, é uma amarra 
política que já bavln sido estabelecida nn fase anterior. Essa orientação re­
presenta umn forma dc homogeneizar o "descentralização do livro didático'.' A ní 
vcl local, a descentralização passou a scr entendida corao obediência servil ao 
poder dc m.u,do das autoridades. 0 coordenador do Programa finaliza a apresenta 
ção do livro dc Itacoatiara, dizendo: "Assim, esperamos estar cum,»rindo cora o 
humilde papel que nos foi destinado pela jjroft FllEIDA BITTEHCDUIIT, o dc trans­
formar cada comunidade em uraa Escola viva e cada indivíduo era ura instrutor dc 
aprendizagem"(sic). Ho livro do Careiro, a "Vaquinl.a Dengosa", após explicar 
corao se processa o Ensino Regionalizado, termina "seu" discurso, dizendo: "Por 
tanto, gostaria de aqui deixar o meu incentivo e a minha dedicação aos alunos 
c professores que utilizarão este material, Icrabrando sempre que a cducafão ê
e continuará sendo a meta principal do GOVERNO GILBERTO HESTRIMIO c da adsãnis 
tração FniriDA DlTTEnOOÜin'".

Os livros so caracterizam por serem vazios era termos de conteúdos, 
mas prometem screra úteis "para inúmeras pesquisas sobre o seu município" e com 
portarem "inúmeras informaçSes", tanto que foi considerado desnecessário elabõ 
rar um livro exclusivamente para o professor.

A regionalizaçao que^stá.sendo feita com.base numa teoria positivis?
tâ - envereda pelo caminho fundo do ensimesraamento, reforçando a idéia a "natul?
ral e "funcional" divisão entre o meio rural e o urbano leve a que a zona ru- 7

ral te.d.a de sor submetida I condição de locus do ensino aligeirado; era que as;
diferòheiaçSes entre o tipo urbano e rural da escolá fundamental, bem corao
discriminação quanto ãs exigências diferenciadas para esses dois meios em re-j
laçao a duração do período escolar e da amplitude do currículo, sej^ encara- > 
das como coisa nonnall /

A forma circular e muito empobrecida de veicular os conteúdos de en- 
sinop escàmoteando toda a riquezá cultural existente na AmazSnia e a possibili­
dade real de elevar o nível de conhecimento das populaçSes que vivem „0 meio 7 
rural, reitera a ánúlise feita por Hagle, quando afiraa: "As diferenciajSes 7 
que representam, revelam, especialmente, um recurso para conservar a situação
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c*i«U.„lc, clnro qua.ücssn forma, podrm aprooentur, Indlrclamcnlc, u,» conlcÚüo 
ruraliola, no sentido de qne tair. diforcneiafSca c discrlminaçScs vSo consti­
tuir cJemcntos ir,.pcditlvos para o posterior dcacnvolvimento da formaça'o rcccbi 
da" (Haglc: 1974,235).

Isto é verdade quando podemos constatar que os textos veiculam idéi­
as inertes e mesmo i„fon»aç5es erradas, mentirosas e bairristas, co.no por cxcm 
Plo, "...Aproveite agora para sentir orgulho do sor Itacoallarcnse". Oe aindl 
a liçao que diz: "Um município pode surgir dc fonna espontânea, isto ó, as pcs 
soas va-o chegando cm determinado lugar c vão construindo suas casas, com o pai 
sar do tempo, osso amontoado de casas vai se transfonnando em povoados, vilal 
e disti-itos, até chegar a denominação de Município. Também pode surgir de for­
ma planejada. São aqueles municípios que surgem primeiro no papel e depois sua 
implantaçao é feita cm determinado lugar". É muito mais grave quando desfigura 
a historia das lutas dos nossos antepassados, conforme pode scr observado nes­
te texto: "A cabanagem - esse foi um movimento revolucionário, assim denomina­
do porque os que nele estavam envolvidos eram caboclos ou índios que moravam 
em cabanas, com fonaa de vida bem primitiva c que se sentiam privados dos seus 
direitos. Esse movimento teve início no Pará, em I835, devido à desoniem rei 
nante .raquclc Estado. Atingiu toda a região do baixo c alto Amazorras. Vila dl
S/»r*r»a .»A—____ _

-w vi.ia ac
Serpa foi atacada por esses revolucionários, mas a cidade defendeu-se expulsan 
dc^os daqui. Uns fora, presos e outros fugi.,,™ totalmente derrotados-.̂ !

Esta parece ser a forma mais adequada de manifestação do liberalismo
..ais retrogrado: assumindo a sua pátina regional, sem levantar suspeitas. Sob
a capa de inovaçao está a perspectiva eolonizante, o reermdeseimento do rmra-
lismo,^reoditando a palavra de ordem da ideologia do •■Brasil-país-cssencialmen
o-ag:ieola", quando traduz a idáia de fixar- o homem ao ca.»po, na afirmação dl

que tais livros ajudarão o aluno"a amar o seu berço natural" (Amazonas, Deseo- 
brindo Parintins: 1983),

Além das experiências do Háclco de Recursos Tecnológicos (NRT) na 
SmUC, 0 instituto dc Educação Rural do Amazorras/IERAM, criado no início dos’- 
ta decada como órgão específico para operaoionalizar as açSos do segmento edu­
caçao do Projeto de Desenvolvimento Rural Inlegrado/PDRI, também desenvolveu 
um trabalho de produção de material didático dentro do Programa de Reeionallv»
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mo mat ^ mais longos c ó o mos

terial para tcxios murUcíplos atingidos pelo Programa. D,ua:.to que I
fez. para a zona urbana de cada município, um conjunto do Uvros (para a-

. . . . .  „ 3  3 » , .  8 .  B .0 8 O . 3 , , „ 3  3 3 3 , „ 3 3 3  ^333 3 „ ;
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usad^"" ° ° completado pelo que ó
o na zona urbana. Poróm. a pobreza dos conteúdos ó a mesma. Algumas hlsto-

••ag^lc^r''^""“   ̂ » - «»-‘•o defi ^.Itores e criadores de gado contribuem ... p,.. „

fiam a scr grosseiras, concorrendo, como disso Nagle, para conservar a situa 
çao existente. É muitas vezes natéfír,̂  ^  “
temas. P ° o como sao abordados detenninados

DÓI^tado do Acre teí.os conl.eeimento de experiências que devem ser

eo dTu "
8lr.0o, T  ' Popol..:.8.0 . P3.„13«, Co«3. . Bpo3.;„o,„ 3 .  „ , 3 „ 3 3 . 3 ; 3  3,

J i o i r  °

A outra ó uma experiência feita pela ü^re;idâde Federal do Acre 
ravc^as professcras Maria da Glória de Queirc, Oliveira I Clara Elizabete 
1^ 0  Bader. do Departamento de Educação, denominada "Educação Ambiental para? 

Alfabetizar", publicada em I985. Esta foi uma experiência de "ensino^xtensão-

^ . , 8... ( ^ • 8 » - « ) . . « . 8 . . 8 . . o B o „ l , 3 . . 3 . 0 3 . „ A , 0 B . . „
8. m . 0 1 .0  80 8030, 8o„o3o.«8. oo. ..o... „ „  ,80303....3.. 0.3- 
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seguinte:

"Pretendíamos, naquela ocasião, desenvolver junto ãs criai.- 
ças das primeiras sórie ua:a experiSncia previa-aentc planejada, 
com o intuito de realizar o estágio de Prática de Ensino do Cur 
so de Pedagogia. IJo entanto, quando nos coî -rontamos com algul 
cas daquelas crianças - "a,m-.relas". "inebadas", "perebentas", 
"piollxenlas", "fa,„intas", "bucbo inchado" - ,p>e demonstravam 
claramente a dura realidade do viver da.,uelas famílias, e, ape­
sar de tudo, ainda freqüentando a escola, á cp.c percebemos a to 
tal inadequabilidade dos nossos programas, que cm nada se ideni 
tificavaja com aquela realidade.

-stava lançado o problema: nos, com programas prontos para 
serem aplicados, e umd clientela que apresentava claramente ou- 
trss necessidades e aspirações.

Como ensinar, fonaalmente, ler, escrever e cintar a crian- 
ças com fome?

Como recuperar crianças cjue, de ta::to repetir a sárie, jã 
decoraram as liçães do livro utilizado na escola?

COH.O torear atraentes e úteis as atividades escolares para
crianças que passam parto do seu dia trabalhando para ajudar no 
sustento dn família?
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Como desenvolver u,n progroma que atendesse ãs expectativas
O-quclss crJnnças. c™, „n.rcssores (cstnciárJos) que viveram oo
longo dc sua prática escolar tSo distanciados dessas crlan;as c 
indiferentes nos seus problejaap?

i:squeccmos, então, os programas já definidos c partimos pa
ra ua,a proposta de recuperação c/ou reforço, tomandc.sc por bal
so a cultura popular local, as cxpcriãneias de sobrevivência
das cracu>ças e a sua vida no seringal" (gsder c Olivcirat 1935 
13-4).

22

Kão ó ã toa que Josuó de Castro, quando inicia o prefácio da sua c  
ô r̂nfia da Fome" - publicada ,,ela j.rimcira vez em 1945 c reeditada dez 

czes a decima edição ó de 1930) - diz que "o assunto deste livro ó bastante

t u ?  ̂us gs nossa civilização". Hessa obra. a AmazSnia ó classificada como sendo 
.d.„ente uraa area de fome. dentro do mosaico alimentar brasileiro. B as á- 

reas de fome. co:cforme defi„iç,e usada pelo autor, são "aquelas em que pelo me 
«03 a^metade da população apresenta nítidas m^festaçSes eareneiais n o l  el 
• o e nutrição, sojam estas manifestaçSes ponnanentes (áreas de fome ende-mil 

ca), segcu» trarrsitorias (áreas de epidemia de fcime)" (Castro: 1930. 59)

dade" (. J ”  ”!  ̂-  -  — - a  respoasabili
—  expcrie-neia. mesmo a- 

pontando para a "formação inicial do i«« .
consciência crítica", com base no"má-

A «lulo Freire" eo
. ^ . t r a i ,  pois o enfoque de educação ambiental que ll.e á daa^«c a. . ^ 2

acs onigem das cianças (que já residem na zona central da cidade) eseolbi-
das para participar do Programa F -icoo

® ^ o pontoide partida... e o
ron^o final da experiSneia. pois a conee,,ão de ambiente tom por base sempre „

smo e nao "o conjunto das relaçScs de que cada um passa a fazer parte"
(Gramsci: 197S, 4O). . ^

Ita outro ponto importante a scr ressaltado á que. ao mesmo tén^o em 
que dizem adotar o mótodo Paulo Freire, esquecendo então os progra:m:s já ̂ efi- 
^  os o partindo para uma proposta de recuperação e/ou reforço da cultura popu 
ar local (a vida no seringal), afinaa.» taa.bóm que essa proposta sc pautou nl



DNI VEHS I DADE  d o  a m a z o n a s

23
do onslno. q.,,,,

-vola." a .vaJidade, conacJcntizar, tc-m n ver co,;i a j.cd,,gogia nSo djrctjvn, eu
ja".mi...r.a,u-ia é o senIJdo du co„,u„.idade a do g.-upu ,u.a alu,  a, cujo >
-DO e o r io r o  da coaro„,i„„„., ^  ^ _ " c o n s c ic n tir

*açn<. (...) «m co-,,r.«i„,«, cUado ,«,r Dadcr a oJivaira,
!9 6 . 29), 30 cm cuda tc;Mo uaado na alxvidadc dc cnsino está a .„arca d„ cou
fc,n,,ism„? A estória do Uaaaco Dimão mutto sabido e do qucm os tdC.i.E.os rcco:
bian c. ojcclccinni as ordens, representado na sala de nula pela professora, c um 
cr.oiiijîlo classico dipso,

0 ÿ .0 p.xiam„s notar.de mcxlo goral, Ó que esses materiais, tanto do A 
.nnzonas quxnto do Acre. ,ncs,,,o comojando pela pesquisa (participante) ou "esqul 
condo" „ ,,.e pjancjou ..tes para enveredar yor uma pro;,osta que privilegia I 
recuporaçao^da idc^dadc cultural, cstâo de costas para os problemas cxisten- 
-  ua rcgiao. Considerando apenas algui. as,»cctos (do novo pitorescos, f o J i  

-COS) StUlDE a Wonia, cnxcrtanto aqui c ali algu,»as palavras, Icndas 0/0I 
es_^rias" muito usadas pelas populaçôcs. dc forma dcslig.ada do contexto soci­

al, ecoi^^ico c político, isto ó. "do conjunto de rclaçócs de que cada u,»;nss; 7  

a azcr parte", reforçam a sit.açio cxistcntcî 0 resgatc sc faz como sc a idcn 
lidadc cultural fosse u,»a coisa dada. E nosscs materiais cia cst£ assim rccupl 
ra a c nao ao "contrario caao uma busca dc liberdade (...)„„ ,,,.„,esso dc lil«l 
taçac^quer libertação especifica,,,ente ideológica ou cultural, ^objetiva - il 
bcrtaçao dos múltiplos c variadissimos processos dc dominação ideológica -q,cl 
ixbcrtaçao dos processos objetivos dc opressão c exploração"(Limociro:sd.l63).

 ̂ A expcricncia realizada pclo C^I.* tax,bôm no Acre, comporta u,» projc 
to polxtxco-pcdagogico que "cntcndia o trabalho dc educação popular e, dcntri 
dele.^o dc"cscolarizaçâo popular" (alfabetização, primeiras contas, pós-alfabc 
tizaçao. ensino supletivo, etc.) como u„, trabalho que ;«xlcrla estar a scrviçl 
a -nobxUzaçao. da organização c da rcfcxão criticados grupos populares" 
C3)I: 19u4, 9). É um trabalho que sc desenvolveu dentro dc uma cocrSncia tcó- 

rxca o política que não sc deixou colorir pelas tintas do regionalismo, no scj 
sonlxdo paroquial, mantendo o rigor no tratamento das questSes selecionadas p j  
ra o trabalho dc cducaçãô popuía:̂ . E,n todo cssc conjunto dc trabalhos fcitol 
na .Wzonia, este parece ser o único que, a partir da contcxtualização feita



Oon problemas dos scri„cucl,os e índio», .■ccqK.ra o rcgio.ml, c»,,o ca,„l,d.o c 
como nK'tocIo dc sua BU|>eroçoo.

lJi-'iVV5 ClUUOGldFlGAS

1. Essa questão de auscncia ou escassez dc infonnafScs c documen­
tos na área dc educação, na rogião AnazSnica, tem sido referida por: a) sA, íla 
nucl. ttestrcs c Doutores: seu campo dc forças (c fraquezas) na AmazSnia.üeiáml 
UrrA/CAPES/a-Pq. agOÓ; e b) silva, Garciicnil do Lago. Educação na AmazSnia co 
lonial: contribuição S história da educação brasileira. Pmnaus, SUFIbUW, 1935!

2. A rocsraa questão ó referida na área de economia por liobcrto Santos 
cm sua obra "História econSmica da /m.azSnia (iroO/1920)", nas páginas 3, /, e 5 
da introdução.

3. Ao longo da nossa história, temos visto sor realizado o jogo que 
faz da sedução da riqueza do vcrdc a misória da AnazSnia. que a tem tornado o 
locus da expropriação dc índios, caboclos, pequenos produtoras, assalariados 
rurais, operários, colonos dc outras rcgiSes que são deslocados para os "espa­
ços vazios", bem como outros segmentos da sociedade, pelo empobrecimento des­
fies grupos sociais c ate sua dizimação pelas doenças. Ao lado disso, um discur 
fio pomposo e farto aponla-a como a região supridora da naçãc „ndc se conccnl 
tra a maior p:u-tc da riqueza do mu:ido. É o que pode scr constatado num discur­
so citado na proposta dc um Grupo dc Trabalho da Universidade do Amazonas, pá-

do Estágio dc Desenvolvimento da Tecnologia Industri-,1 

e Afiropccuária da "ZFti" c a Formação dos Hccursos . . .  , 1-  vv .

Governo Federal e a Amazón^": "Vale a pena conhecer o que pensa c diz o Govcl 
no Federal da ytoazSnia brasileira. Uraa peça divulgada pelo IJinistório do Inte- 
rior/SUD,U.I, embora um tanto promocional, assim sc expressa! A AmazSnia. um dos 
maiores desafios da IJova República, ó, tajnbóm, luna prioridade nacional.

Afinal, esta aqui, encravado na imensidão verde da ylmazSnia, o maior 
potencial (agropecuário, cxtratlvo mincral/vogctal. industrial e turístico) do 
«lundo. São doze milhSes dc hectares dc solos fórtcis, de v.4rzcas c terra roxa, 
mais dc 26o milhScs dc hectares dc florestas, cora invejável reserva dc SO bi- 
Ihocs dc metros cúbicos dc madeiras, dos quais, boje, I5 bilhScs comcrcializá-
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vclu. Sac. nilliwn d.; km' , 500 iiiillirêa dc- licclarca, 59;.' do Di aoJ), 4/10 da

Araci-in do Sul. A.s liidrovia.s (rioc pornianenlcracntc navcgávcic) ooiiiam 20.000 ktii, 
dc um tdal dc íiO.ÜOO lu.i dc curooo dc água«, ,,ue abriga«, maie dc 1.5000 c«j,á- 
cicE dc i,cixcr.. E podem gerar 100 nilbScs dc quilowall«, 2/3 do potencial cncr 
gcllco nacional. E«lu a.jiii na .WSn.i a, a maior l.idrclátrj ca exclusivamente Ira 
eilcira, ui.i.i d.as maiores do mundo. 0 setor mineral L um dos pontos fortes da 
Amazônia. Esta aqui, provavelmente, a maior concentração dc ferro do planeta. 
Cobre; bilbScs dc toneladas dc bnuxila mctalúrgicaj bauxita refratária; c.assi- 
tcritaj caulim; m.ujganSs; caucário; níquel; titânio; sal-gcma; ouro... Reser­
vas que so podem scr medidas cm bilhScs de tonelada.«. Jlojc, a AmazSnia já s.ibe 
o que possui. É a AmazSnia da iJova RepÚblica que sabe o que fazer, para trans­
formar suas potencialidades cm riquezas c rcvcrlS-las cm favor do povo. A fra­
se liistSric.a pronunciada pclo Presidente Josá Sarncy, no rccSndido da selva 
cunazSnica, fala por si sS: - Q„c,« tem a toazSnia, não tem o direito dc te­
mor o^futurol Ela faz renascer a confiança no presente, a fá inqucbrantával no 
ainaiiliã.

0 governo da IJova República inve.stirá mais ainda no futuro do homem 
da /VnazSnia, no seu bem-estar social, c.-u-roando recursos programas de infraes- 
trura. Mas nc,., sS do Governo dependo a transfoniiação da Região em área desen­
volvida. Ao Governo cabe planejar, coordenar,apoiar c incentivar as iniciati­
vas. 0,-iontar os rumos. Os novos rumos da /m.azSnia scnpre confiante na força c 
na criatividade caĵ resai-ial. £ da iniciativa privada que depende, sobretudo, o 
crescimento econSmico do uma nação. E o governo sabe disso."

4. t imjjortante not.-xr a incorporação da AmazSma ã economia, nas di­
ferentes conjunturas. Roberto Santos (op.cit.,11), quando fala do crescimento 
da cconcnia anazSnica no século XEi, afinaa ,p:c "iJo iníciô  a ,lmazSnia surge 
como i,eça dc pouca cxpre.ssão no vasto império lusitano, ainda mal articulada.ao 
conjunto da .taérica portuguesa, e no final, co«.o tuaa área de elevada renda £çr 
SÜEÜa cm termos brasileiros, fonte poderosa dc geração dc divisas que bcncfi- 
ci.-un o j).aís, e alé,.n disso conseguindo ampliar dc vái-ios milbScs dc hectares o 
patrinSnio territorial sob posse da nação, por obra de um povoamento extrema­
mente movcl e vigoroso.” Mais adiante, .ã página 33. diz: ”A AmazSnia ingressa 
no século XIX com u«,a economia muito relacionada com a exterior c numa conjun-
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5. Oojisullxir üurmeval Trigueiro Monde- "P-.r». , ,-1 . , i* o jicncicx., Para uni balanço da cducac.ãobrasileira - 1 ÜO/iO-JO^o. -i . , ^“«caçao ̂ J9jO. iniciü da industrialização)",
G. Essa di-ixíssão sc faz nocos-írí', rx-»«n^ces^aria para retonar os pontos crue nar-
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Estaoos cjuc, inicialuiente, pnrticinaram r>, pnriiciparam do Proorarna, realizando a pcsaui-i f.

r . ; : : : : : ' ■' ó.
fiuU.ndo., üo t-To"" “ Pe-iuisa). Tivemos aeesso nos rê
na biblioJca' ’ >='«tcrial j£ está â disposifão '

ca oa -acuidade de Educação, e com relaç.ão ,-:o Pará, s5 nos ôi pos
^VCI ter em maos unua síntese do tr.nball,o apresent-ado nel i

scnin',-i38 n “ P<=la coordenadora Cl» umocmn^^iio. Do no.sso ponto do vista li-: - •1 ÜC vistxi, h.t incoerência entro o que foi

z r : : ° ■'o Prograsu: Diagnostico Estadual do Setor Educação".

C. A idáia de colocar nessa forma o conjunto do vocábulos cgie con-
pocm as palmas dos relatórios de pesoiiica *

" referimos, e realmantefor
o apt, e vej'bal", foi inspirada cm Octávio lanni «.rx « 7j ../ «-tavio lanni, em sua obra"Clac

Laçao (texto: I.njierialisa.o e üiltura), página 62.

9. A perspectiva de regionalizaça-o da universidade, conforme a cita- 
çao referida, seria "a de investigar e conhecer os fenSmenos de um determinado 

.bicnte, constituindo um e.i.c „aturai para o desenvolvimento de ^
8 . . .  » . 3 . , 3 3 3 , 3 , . .  . , a , . , 3 „ i , 3 . .  J „ „ . . „ . S . . . .  .,3.333 3 , 3 3 . .  . . . ,
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»ndo-,«. „uma perspectiva cssc.clalmcntc hananista". compromisso rcgio-
»ul roqucr o supSc uma pollllcn cocrcnto do „osquisa quc, so fjcar a morcc- dc 
prcfcrcncias pessoais dc um pesquisador ou do um grupo de ..esqulsas, Jamals con 
ficguira coJocar-sc na rota dos Interesses das camadas mais pobres da popula 
Ç.O-5 atado no documento "iVessupostos da Universidade do Trápleo Cmldo - Ile 
latorio dc Trabalho-Gl/Universidadc do Trópico fimido". Hanaus, I937.

30. A história Ó referida por f.liehaej Lösy, no livro "Ideologia e
Cicnciua Sociais", I página 43,

1 1 . lí-ssas citaíScs são retir.-.das,rcspectivamc„le, dos seguintes tex­
tos: a)Livro de Itacoatiara-Estudos Sociais; 3« sóric, volume 1; h)Uvro do Ca

Estudos Soeiais; 3« serie, pagina IG; c)Livro de Itacoatiara - Estudos 
Sociais; 3^ serio, volume 2, pÓgima 310.

12. As autoras do livro "Educação a„,biental para alfabetizar" con­
cluem os ".tgradecimentos", dizendo: "A., opiniócs c os erros são de nossa cxelu 
siva responsabilidade". ““
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É iicrcssârJo referir «qui o sentido com que o termo "educfío" está 
eendo usado, tomamos para esta análise . conccpfSo de educaçSo como prática «o 
clal incdlador.i, historicamente determinada.

Neste sentido, ao referirmos as práticas educacionais desenvolvidas 
na AmazSnia, á essencial recolocar tambim que estas cstSo subordinadas ao pro­
cesso de desenvolvimento do capitalismo nesta região.

Desse modo é a relação das forças sociais e tendências opostas em dis 
puta no processo social que determina a constituição e o empreendimento das dl 
ferentes ações da política educacional na área.

Outrossim, abordar a situação educacional na AmazSnia á referir ques 
tScs recorrentes que tSm perpassado as análises da educação nesta região, nai 
ultimas décadas (como foi referido no item anterior):

Com relaçao ao 1* Grau, podemos apontar:

. as questões sazonais que concretamente se colocam para o empreendi 
mcnto do trabalho nas escolas, em decorrência das próprias condições da naturl

por exemplo: ópoca para extrativismo, colheita e plantio, cheias de rios I 
de mares;

. a postura do professor em relação ao saber popular; as condiçScs 
histSricas c sociais dc preparo do docente não lhe tSm pennitido trabalhar na 
escola o saber da população em idade escolar - um saber produzido no trabalho,

. o livro didático, no que sc refere a esta questão, tem se colocado 
duas^situaçScs: ou são impostos livros elaborados no ccntr:>.sul do país, ou, na 
Região, são produzidos livros dentro dc um localismo grosseiro que não articula 
o regional com o universal (questão discutida no item anterior deste trabalho).

Para o 2® Grau, podemos aludir:

. neste nível, o ensino tócnico traduz a concepção' de educação volta
da para a modernização da agricultura e atrelamento á industrialização crescei 
te na região; *"

. nas escolas agrícolas, a formação do aluno tem-no preparado antes 
para a tercialização do trabalho no ca«^ do que para melhor inplementar as 
atividades do setor primário.

E, por fim, em relação á Universidade, podemos afirmar que a implan-
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taçao da lei nt 5540/60 reorlentou suas atividades dc forma quei

. os Cursos foram definidos quase sem nenliuraa preocupação em subsl- 
djor as necessidades regionais;

. enfatiza-sc a dimensão de reprodução/transmissão do saber produzi­
do em outros centros, em detrimento da função de produção de conhecimento c 
construção da crítica.

^ucação nos níveis de ç 2̂  Graus

Com a promulgação, em agosto de 1971, da lei n» 5692 de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, o sistema de ensino primário e mídio, tantonopaís 
quanto na AmazSnia, á alvo de um conjunto de medidas que visam operaoionalizar 
uma concepção tecnicista de educação. Atotalidade dos educadores não discutiu 
a elaboração nem a implantação dessa preposta educacional que adequou o sistema 
educacional aos princípios que norteiam o modelo de capitalismo monopolista.

Desse modo, a política educacional, como caudatária da política eco­
nSmica, tem sido definida em tere.os do desenvolvimento e das transformaçSes sS 
cic^^conSmicas em curso na AmazSnia que te‘m visado integrar e reintegrar esti 
região ao modelo de "economia aberta" (ver lANNl: 1979). em vigor a partir de
1964.

Neste sentido, Ó possível definir, de um lado, as atuafScs do Estado 
(principalmente atravós de instituiçSes como as Secretarias de Educação e as 
Secretarias Municipais de Educação, estas últimas diretamente responsáveis pe­
la implantação do ensino de 1« Grau, a partir da Legislação que impSe a munici 
palizaçao do ensino), implementando as políticas especiais para a região, J  ' 
de outro lado. o movimento de segmentos sociais como assalariados, trabalhado! 
res das periferias urbanas, posseiros, colonos, índios, ribeirinhos e outros 
pequenos produtores, empenhados na efetivação de uma escola que responda ás 
suas necessidades específicas de educação. Na análise das pláticas educacio­
nais que concretamente se efetivam, á necessário não penier de vista estas duas 
dimensões.
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forme ,,odo ,cr consUtado no quadro .Ul*o, o poder público men- 

túm nn AmazSnln 95,9X dos est.ln-lcclmentos escolares de 1» Crsu (o que nÔo re-
prcsenla, cm termos quantitativos, o atendimento Í demanda por vagas nas csco- 
Ias);

UNIDADES
DA

FEDERAÇÃO

Acre 
Araapá 
Amazonas 
Pará 
{ondSnia 
Roraima

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE It GRAU/1985*

dependência ADMINISTRATIVA

PÚBLICA

01 

174 
02 

19 

03 

247

ESTADUAL MUNICIPAL

563 220

- 50

312 2.874

2.3OA 5.128

07 1-750

— -

78A 
224 

3.188 

7.451 

1.760 

247

PARTICULAR 

33
07 

88 

274 

32 

02

* IBGE. Anuário Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro, 1986

Babora sem cu,nprir o preceito constitucional de "educação para to­
dos", o sistema educacional público na AmazSnia ó, atú o mcuento, o principal 
responsável (ou irresponsável?) pela educação da população em idade escolar a 
nivel do 1. Grau (ao contrário do processo acelerado de privatização ocorrido 
em outras regiSes, onde o número de escolas particulares á superior ao de pú­
blicas). Entreta:>to, os resultados da atuação da escola pública na região tSm 
sido sinalizadores de que esta escola não está preparada p:.ra produzir educa­
çao de interesse da maioria dessa população, tanto porque ^ seletiva (e os nú­
meros nos dão uma visão aproximada deste falo), quanto porque não tem sido ca­
paz de realizar educação que responda ás necessidades postas pela forea concre 
ta como esses grupos estão enredados na teia das relafSes sociais.

 ̂As práticas que efetivamente são empreendidas na escola e nos dife­
rentes níveis burocráticos do sistema educacional explicitam que falta aos 
técnicos, especialistas e tanbÚm professores um preparo teÚrico e polítdco-pri 
tico que lhes possibilite romper com a perspectiva tecnicista que tem caractcl



rJz.ulo s.ií.» práliras c condi,z.v« í  conniri.çm, dc iruballio orgânico IdcnlJfJ. 
Cfldo cora Inlcrcnscs dos Dcgmcntos populiicion.iisquc ntcndcra(ver CALAZAIJS, 1930). 
£cm pretender ncstc docuiiKnito njirorundnr .n discussão das condlçrês históricas 
era que sc dÓ a relação oscola/Estado/socicdade, varaos apenas rcícrlr aqui al­
gumas qucslScs relativas à form-. como o.-, lÓcnicos manifestam sua compreensão 
do ÎI1Ü30 rura) c das iicrifcriac urbanas.

Ps documentos oficiais tem referido a .área rural como um espaço da 
realidade que sc caracteriza por scr atrasado, inferior e subordinado S reali­
dade urbana, notivo pelo qual tárn sido efetivadas nçãcs^ que visam ã modenúza
ção do cam,,o .aumentando sua "produtividade" e elcvando-o da situação de primil 
tivismo,

Da mesma forma tÓm sido tratados os bairros pobres das cidades - as 
chamadas "periferias" urbanas - constantemente caracterizados nos planos e pro 
jctos como o locus da marginalidade^ cuja população ó desempregada ou subcml 
pregada, tem baixo nível de renda, de saóde e nutrição, de consumo, dc educa­
ção entre outros (KOVAHIK, I985). Nesta ótica, estes segmentos sociais excluí­
dos são denominados "carentes", os quais precisam ser "integrados" socialmente 
aos centros urbanos "mais desenvolvidos".

Na reflexão que ora empreendemos pura efeito de compreensão do qu.adro
educacional amazSnico, estamos ultrapassando esta visão diootSmica, situ.-mdo a
realidade agrária c dc periferia dns cidades cs, termos dc sua determinação his 
torica e social. *”

Se na Anazonia, a partir da segunda metade da dócada de 60, intensi­
fica-se ura desenvolvimento extensivo do capitalismo (LVÍHI, 1979), configuran- 
d^se ura processo em que o grande capital passa a investir tanto no setor pri- 
■nário, para modernizá-lo, quanto nos setores secundário^ c terciário - crian- 
do-se mercado de trabalho nestes setores, intensificando-se'o fluxo migratório 
do interior para as i>crifcrias das cidades maiores c áreas de grandes prejc­
tos - a especificidade da área rural e da periferia urbana se dá em tenaos das 
diferentes formas como os homens que ocupam esses espaços são subordinados e 
integrados as estruturas sociais produzidas pelo modo de produção capitalista
e^o modo específico como esses homens cmjirccndcm suas lutas por melhores condi 
ções de vida e de trabalho. ~
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políti • ! «IsnlMcdo .eonômlee ,
político .0  modo profrlo como . .ducocào dos grupos subsltsrnos, . „ívd

de P e 29 crsus. e produslds. 0 quadro sbslxo spre.ents números relativos

l i r j n l  0 - s  par
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k . » » E 8 li:;;.". PA;.;; =|d ; “ “ 8 I ; - * « .  jjopj.„:
DA izfiçfio Itlsino Inedia 21I ii^ a  ̂ íJpop. 7-14Il5 » ««íelic ; I ®aifi|nialß anos 

IFEDERAÇÃOI Invxrxm. I ® ®aÍE|anofi |c/Enß,Ele

’ARA

iCRE

[anoB |anos
(I)(t) I (7\ I V I imentar^  * janoE) Ifanos) I fgi

75,2 24,6

lORAIMA I 68,9 I 25,7

59,6 27,8

:ONAS I 57,2 29,4

[RONDÔNIA I 55,5 I 31,5

^^»5 45,7

5,11

4,80

4,81

4,22

2.46 20,3

í.69 16,7

i.96 14,1

0.84 12,2

Foj'ula jpopulj 
çao leão
10 e|c/29
c/19Gr, Icr.

(X)
6,0

5,9

4,7

3,2

(X)
3,6

3,0

2,9

1.8

L adino. GILDO. atlas da Educação no Lasll. Rio de JanelL. FAE.1985

no d. L9 c r ? ? ? : : :  t  ‘“r ^ naiversalleacio do e„sL
nais cm Idade escolar)  ̂Permanência, dos segmentos populaclo

; í ; : r ~ r £ r S S ~ : ~de permanencla em média é de 4.6 e 1 6 anos n rona urbana e zona ral, respectivamente. Alêm d iss o  Ha “

somente cerca de quatro te'm o 19 L u

sõ alcança”: Z V r Z V l t T " "  ' P--® ®xcec5es.

mais elementares como giz. lousa e carteiras. Os números de
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reprovados* e dos que "sbandonsm" e escola sSo multo msls elevados do que
no melo urbano. Ê sabl. o que este processo atinge preclpuamente os segrnen 
toe eoclals dae claseee populeree.

Esta sltuacio de exclusSo sletematlcs de enormes contingentes de 
slunon das classes populares (o chamsdo"íracasso escolar") e de funciona 
mento precário da eacola»̂  tanto na eona urbana quanto na eona rural, í rl 
íerlda nos planos e discursos oficiais'como "problemas" que sSo tratado!
como se o Sistema Estadual de EducacSo não tivesse nenhuma reaponaablllda
de pela forma como estes estao sendo produzidos:

"0 que ficou constatado a partir de dados educacionais, pes
qulsas, mapeamento e vlaltas In loco nos municípios. foi
a Identlflcacio de problemas que por si Justificam a inter
ferencla do Estado, propiciando uma reorlentacSo no proce!
so educativo nos níveis de EducacSo Formal e NSo Formal .
visando a melhoria doe serviços educacionais.

Os principais problemas que envolvem o setor de Educa 
ção Rural são: “

. Insuficiência e precariedade dos pre'dlos escolares pa 
ra atender a demanda;

. Carência de equipamento e material didático;

. Fragilidade dos õrgáoa Municipais de Educação para pa 
ra agenciar a nível municipal;

. Escassez de recursos humanos qualificados para super 
vislonar o ensino de IS Grau municipal;

. Calendarlo Escolar Escolar, Currículo e Material de 
Enslno-Aprendlzagem adaptados á realidade rural, ainda nSo 
implantados em todos os municípios do Estado;

- Classes multlseriadas;
. Elevado índice de repetência e evasáo;
. Nio oferecimento de continuidade de estudofe aos alu

nos egressos da í̂ê série; ~
. Insuficiência e dificuldade na distribuição de meren

da escolar; “
. Elevado índice de professores leigos;
. Instabilidade funcional dos professores leigos;
. Desarticulação entre Educação Formal e Não Formal".

(Governo do Estado do Amazonas, Mensagem ã Assembléia 
Legislativa.. Manaus, 198ÍÍ, p. 85).
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P.r. .iHr.nremento dt.ux qu*,t£í.. Sícr.t.rl.B dt tduccío 
tem emprcrndldo uçotB relativas ai

. cepecltacSo de recursos humanos (professores, especialistas e 

têcnlco-admlnlstratlvos);

. reciclagem, atualltaçSo e treinamento de docentes e de tétnl 
cos; -

. «sslstênclB técnlca-pedagóglca àa escolaa,

. distribuição de material didático a alunos e profeaaore.-.;
• distribuição de merenda escolar;
. assistência médlco-odontolõglca e pedagógica aoa alunos;
. ampliação e recuperação da rede física.

têm atl t!“ "  ae de um lado sáo insuficientes porque „So
tem atingido o universo de alunos e de professores da rede escolar pábli
ca; de outro lado, têm demonstrado em primeiro lugar, uma abordagem da rei
Hdade calcada na relacáo linear de causa e efeito; e. em segundo lugar, i!
dica que os planos tem sido elaborados com base em diagnósticos da realid!
de empreendidos com as Já velhas e conhecidas metodologias quantitatlvl!
tas (a que nos referimos no item 1 .1 .1 deste trabalho), caracterizadas po! 
nao darem mn»-» Aa   ^

UNJ\ J:i{íiJl)AI)j; IJÜ AMAZONAS

34

,    caracterizadas por
nao darem conta de ultrapassar explicacóes genéricas que simplesmente refe 7
em existir relações entre a educação e a renda, as condlçóes de

e a classe social (ver Kuenzer, 1986). como explicita este Plano Estadual 
de Educaçao:

trabalho

"Os problemas relacionados aos qué estSo fora da escola (por 
que nao entraram, ou porque entraram e saíram), e aos que
entram e saem. ou ficam multo tempo, são decorrência. tam
bem do ingresse precoce no mercado de trabalho, da falta 
de condlçóes de moradia. nutrlçSo. e. provavelmente, de afe 
tlvidade. que estimulem a educação escolar. No tocante ã 
escola, os desafios não se esgotam apenas no aumento das 
vagas em sl. A carência nutricional da maioria da popula 
cao escolar, por exemplo, já á reconhecida na política edu 
caclonal através da extensão do conceito de merenda para o 
de alimentação escolar, com o que se visa fornecer, no ml 
nlmo. uma quantidade de calorias correspondente a um terç! 
das refelçÓes normais. No entanto, ao lado de condlçóes ma 
terials que devem ser fornecidas, também é necessário se 
promover um exercido de conquista dos alunos, de tal forma 
que isso venha a se refletir na redução da evasão., da repe ' 
tenda e da reprovação. T.l visão, de principio romântica! 
tem fundamentos na existência de nlvels de violência slmbó



lies, às vtttB sté flsics, DSE Ttlacôts cntrs os atorss 
que conipòem o iinlvciao aacolnr, e que tem eícitoe de 

“alta convergência na atração do aluno pela atividade ea 

colar, e, por coiiseqtlêncla, cm aeu deaempenho'.'.

(Governo do Estado do Pará. Plano Estadual de Educsgão - 1967 /
1990).

Besae modo. para os problemas arrolados sao epontadaa as acguin

tas "causas": a) a má qualidade do quadro docente, isto á, a falta de capa
cltacBo profissional doe profeasores; b) a falta de adaptacSo de metodol!
glas de ensino, de material didático de conteúdo e de currículo; c)falt!
de condiçoes do aluno em acompanhar o desenvolvimento das aulas, seja por
não tei interesse; seja por tua incapacidade devido â subnutrição, se "ca
rente", de baixa renda, precisar trabalhar, etc.; d) a falta de condlcSe!
e de interesse dos pais em manter oa filhos na escola, devido a sua baixa
renda e necessidade de que os filhos trabalhem para aumentarem a renda faml 
ll^r, etc.

Essa otica implica em que o professor, o aluno e os pais têm si
do apontados como "causa" do fracasso escolar. Essa postura tem servld!
também de suporte Ideológico para a realização daquelas acSes já citadas,
as quait visam "melhorar" o desempenho do professor, do tácnlco e do aluno,’
buscando aumentar sua "produtividade". Desse modo, as formas de atuação
do Estado, para enfrentamento das questÓes educacionais, baselam-se numa
concepção que reduz a problemática educacional a uma dimensão meramente pe
dagógic.«. £ ver a escola de dentro dela mesma, circunscrita ãs suas quatro 
paredes.

Ademais, nno devemos perder de vista o fato de que as açães das 
Secretarias de Educação devem ser analisadas dentro da situação dos cor.fll 
tos. disputas e jogo de interesses existentes na sociedade e presentes nos 
diversos níveis de declsãc. De um lado. esta Instituição vem tentando res 
pondy às relvlndiçaçSes sociais de mais e melhor escola, empreendendo pro 
jeto^para pontos específicos da realidade escolar, como *ò currículo, os 11 

vros-texto, as cartilhas, a alfabetização de adultos, o ensino proflsslona 
lizante e o apoio pedagógico ao aluno. ~

Todavia, substancialmente, essas ações não se constituem em novl 
dade relativamente ã forma antes mencionada de enfrentamento da problen! 
tica educacional pelo poder pÚbllco, pois não será pela via simplesmentedas 
tecnicns e dos procedimentos quu se garantirá a universalização (nos termos 
já referidos) do ensino (com qualidade) à população em idade escolar. Não 
eerã também pela via das decisSes que multas vezes alcançam uma região.

UN1\LHSIDADL Dü AMAZÜNAS
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mae nno consJderan, nen. oa Impactoa. nem aa reJacSea antr» aetaa dtcíaÒes e 
*B qi.eetóea aoclala e rconômlcae exlatenle» (ver Kvenzer, 1986).

Aliás, a eaeola pública tem ae configurado numa boa eatratégla de

que o Estado lança máo para escamotear a política econômica excludente na
Amazônia. Isto se dá na medida em que e eecola á utilizada como um espaço
de preataçSo de eervlçoa a chamada populaçSo "carente" daa zonas rural e
de periferia urbana, o que tem Imputado aoa docentes e especialistas um du
Plo papel que os obriga a dividir o tempo de trabalho entre as atividade!
de proflsslonnls da educaçáo e as de gerenciadores dos serviços (ver CAU 
ZANS, 1986). -

As pressões sociais pela unlversallzacSo do ensino e pela defini 
cao de um projeto educacional de interesse dos grupos sociais subalternos, 
aliados aos modlemos produzidos pelas próprias dlscussÔer em voga a reapel 
to da educaçao tÔm incorporado ao discurso oficial expressÔes como "pnrtlcl 
pacao , "participativo", "atendimento da realidade" e "das necessidades 
reais da população". Tais expressões - constantes nos projetos e nos pia 
nos educacionais - não têm significado na prática um rompimento com as cc! 
cepçoes tecnlsta e liberal de educação que permeiam a proposta do Estado a 
serviço do capital monopolista na Amazônia. As propostas de educação póbll 
ca existentes caracterlzam-se pela redundância, pela repatlção de soluçôc! 
passadas e por aurglrerf-alterações que não incidem no cerne da questão edu 
caclonal. Kovos projetos são desenvolvidos sem que nunca se tenha efetlv! 
do uma avalJaçao aprofundada das ações empreendidas, buscando definir um! 
nova relaçao da escola com a sociedade; não hã análise que desvende as ques 
toes de fundo que estão atrofiando a escola pública, comprometendo a quali 
dade da educaçao escolar dos diferentes segmentos das classes populares. " 

Tampouco tem sido superada a postura que. no processo de elabora 
cao de plano e projetos e de tomada de declsÔes privilegia o saber tácnlco 
desconsidera o saber produzido pelos que, cotldlanamente. fazem a educação 
nas escolas ou sofrem os efeitos dessa educação, sem o que o processo 
efetiva participação dos diferentes atores envolvidos não L  coocretlza.

Estas nflrmnçÔes querem dizer que os projetos educacionais pouco 
tem servido para reverter o quadro educacional da região. Em outras pala
vras, desde a dócada de 50. os planos e projetos educacionais te‘m se colo

de

cado os objetivos de aumentar e melhorar a rede física escolar para expan
sao das vagas a população escolarizável. assim como melhorar a qualldad! 
do ensino e adaptar a escola à realidade do aluno, quer pela via de capacl 
taçao dos professores, quer pela adaptação de currículrr. Todavia, os Im 
pactos das medidas tomadas para isso não têm sido Blgnlflcatlvos para alte
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tor o qundro «ducaclonnj dn AmorÔnla.

-Ignlílcad., „„a nova forma de abordagem d. aduc. 
çao também nao algnlffca «m comprometimento maior do poder público co! 
a hamadaa claaaee carentea". Em primeiro lugar, na definição de ,u. aa 

pectoa prioriza política de acão. aão .acclhidoa aquelea que poaaam r.! 
cr aaia dividendo políticoa. com fina clienteliataa e de barganba poHtf 

ca. Em argundo lugar, as declsòcs sobre "o que" realizar ou privilegia! 
aao sempre centralizadas e burocratizadaa. aendc a participação doa 
V vem a escola consubstanciada apenas em termos de dar aun aprovação com 
pulsorla em contribuir com relação ao "como fazer", "como encaminhar" ! 
que ja foi decidido em instâncias euperlores.

Com relacâo ao nível de 29 Grau espacíflcnmente. o atendimento 
populacao escolarizável também ã insuficiente: segundo dados expressos

i : “ :; '• í l - " -  • -  —  ...."

...... 8. . ' r i v r : . : ; ™ : •
®® empreendidas a este nível8. ......

................. . . „ . . W A . .
e outras escolas tácnlcaj^existentes na área. Erotecnlcas

20 quanto dê  i " necessidade da escola (tanto de

COS : : t g ? !  ' °  ̂ W í -

"A proposta pedagógica dessa escola busca conciliar educacSo
trabalho e producáo. possibilitando ao aluno ambiente especl
fico para ílxacao dos conhecimentos adquiridos cm salas de
aula comuns, salas ambiente e no campo". (Amazonas, Escola 
Agrotecnlca, 1988).

. .proporcionar conhecimentos específicos de dm determina 
do tipo de trabalho, possibilitando seu Ingresso no merci 
do de trabalho como opclo de sobrevivência" (Amazonas. Pia
no de Preparação para o Trabalho para os Centros Interesc! 
lares e Salas Ambientes: 1986).

... .8... .. „ . . 1  . ..I.Õ. .„... . .„,.8.8, 8. 8..,. 8 . 8 „ „ . . „ 8  8. , „ 8 .,!8  ...„.J
... .lç.8 8. h.billd.8., ..,.rf,l8„ p „ „  8 .„,8l8i8 8. a.,.ru..,l„

   . r :  .
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Çflo pnro 0 trobolho clrcunecrlta no modelo »ducuclonrl previsto pelo elste
mo dc ensino tem correspondido ao sdestrameiito num "modo de ísrer" peculiar
a umo ocupação do mundo do trabalho (vor SAVlANli 19B6), Apesar deasa
proposta, o ensino público dv 29 Grau não vem eendo capaz de concretizar na
prática esse modelo dc educação —  *'o cnalno dc 29 Grau no Brasil através
sa hoje uma crise de Idcntldide, gerado ao longo de aua trajetória hlstórl
oa e explicitada no questionamento de auas funções sociais*' (SALGADO: 1966 )
—  Isto c, nem tem qualificado para o trabalho, nem tem preparado para o 
enalno superior.

Cutra questão posta para discussão do ensino a nível de 29 Grau 
na região diz respeito ã educaçao promovida pelas escolas agrícolas e
agrotecnlcas. Apesar de proclamarem em seus objetivos estarem voltadas 
para a formação de profissionais do setor primário, as escolas agrícolas 
e agiotãcnlcas da Anwizõnla tim preparado os egressos male para Intermedia 
rem a "modernização" da economia primária (para os Interesses do capital 
monopolista em expansão na Amazônia, há a necessidade de aumentar a produ 
çao de materlas-prlmas destinadas ã exportação e, assim, obter divisas para 
pagamento da dívida externa; e, por outro lado, hã a necessidade de ampliar 
o consumo dos produtos industrializados para a agricultura) do que para a 
tender aos Interesses das populações ribeirinhas em termos de enfrentar os 
problemas apresentados pela pequena produção. Dessa forma, o que se tem 
verificado I que os alunos dessas escolas recebem uma formação que os colo 
ca a serviço dessa "modernização conservadora", seja comercializando produ 
toe e Insumos, seja atuando como técnicos das Instituições públicas que im 
plementam as políticas agrícolas (ver ALBUQUERQUE; 1985).

Com estas afirmações queremos dizer que o projeto pedagógico da 
educação pública de 19 e 29 Grau na AmazSnia tem sido contrário aos inte 
resses dos grupos subalternos, na medida em que é excludente; não permiti 
ao aluno nem pensar o fazer-articulando t.orla e prática, nem descobrir 
dimensão política dos conteúdos técnicos relacionados ao trabalho, nem si 
tuar-se na historia e no mundo, compreendendo que ele também faz a hlstó 
ria a escola está "conflrmada*na sua Irrealidade", (LETIERI: 1980),

a

1.2.2. Educação ao nível de 32 Grau

Na Amazônia, a educação ao nível de 39 Grau é desenvolvida por 
treze estabelecimentos, dos quais quatro são universidades e dez são mantl 
dos pelo poder público, como está explicitado no quadro a seguir:

l^íS“*Se conlí Ílr»r1-x
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1. Dados do IBGE - Anuário estatístico dc* 1986.
2* Nao constante do anuário inoímente.. estatístico de 1986 porque inapgurada posterior
U-imiversidade 1-cstabelecimento isolado

Js Grau) Hfl OVaniTex .t-‘ko \  ̂ ,   lormaçao (a
3- Grau) da grande raalorla dos recursos huraanos para o 19 e 29 Graus 
1986}• (IBGE,

ral d p universidade do Pará. as outras Universidades Fede
S da Reglao Norte, sao recentes (à Universidade Livre de Manaus, de 1909 " 

re ezlrao-nos raals á frente), criadas a partir de raeados da dácada de 60.alca:

lel Io llTo/ls r'° “̂Plantaçáo da refonna universitária d!
I-el n. 5540/68. a qual. junto com a refor.„a de 19 e 22 Graua. representa a

c ^ ir d o ™ “

Neste sentido, convêm referir que a Implantafáo destas reformas 
13. m „ l .  ,.pp,8 „  „„.„,8,8,. 8, rio-d.„br.

d. ...,8„  . 8. ..„„88,,. . „  8..,bl,„.„
to â Unlv r̂ctHarlo____________ « .   #.- . •wAwa.j.v, uj cicBpoi.itizfir tan

universidade, quando a escola de 19 e 29 Graus; e c) diminuir os custo!
a educaçao, dada a necessidade de Investimentos em áreas L i s  rentosas.

_ No que diz respeito ã universidade, nas últimas décadas estes Inte
e ae. zem-se configurado em acáes do Estado que. de um lado apontam para u!

processo de empresarlamento do ensino superior", numa crescente prlvatlzaçáo
educaçao dc 39 Grau (ver Revista ANDE. n9 2); e. de outro lado. implica

no aumento gradativo da diferenciacáo entre as várias lES (Institulcáes. de
ens no superior), transformando umas poucas em "centres de excelência" e a
grande maioria em "universidades periféricas" sliti.,!»» j clmenroi'' - P « “ e«cas . simples reprodutoras de conhe

nto -  caso em que sao enquadradas as Unlverslrf«H.»
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A s b Iib, como •« demalt JES do pais, «« Unlveraldades da reglao Nor

te tem ac ceracterlaado por aofrer um proctaeo de pauperltacSo q..« reílet!

• poetur. do poder público em deaobrlgar-.e do ílnanclmento daa ünlvaralda

dea. deixando de assegurar condlcÕes reals para o empreendimento tanto d!

•nslno, quanto (e principalmente) da peaqulsa . da extenaSo (ver Cadernoa 
ANDES, u9 2).

Portanto, nio devemoa perder de vlata eete contexto, para podermos 
compreender como. historicamente, vem sendo dete,minada a atuacSo das Unlver 
a dades da reglao. tanto no que ae relere ã formaçSo de profissionais (esp! 
clalmente. aqueles destinados a atuar nos demais níveis de escolarlzaçSo) " 
qvanto a efetivação de pesquisas necessárias ao conhecimento da realidade 
(em particular, a problemática educacional da área. tema deste trabalho).

0 processo de "integração" (subordinação e dependencla) da Amazá 
nla ao desenvolvimento e fortalecimento do capitalismo, tanto a nível naci! 
nal quanto internacional, suscita a presença c a atuacác da Universidade, e! 
quanto instituição que cumpre cm. determinado papel na produção e reproduçá! 
das relações economlcas e sociais, postas pelo modo de produção capltalls
C8 # —

Dois momentos merecem ser enfatizados na análise do desempenho das
nstltuiçoes de nível superior na AmazSnia: a fundação da Universidade Livre

de Manaus, em 1909 ( e extinta em 1926. deixando apenas o Curso de Direito
em funcionamento); e a criação da Universidade do Tzáplco Úmldo/ÜHITü. em
naus. em vias de efetivação. Estas duas Universidades surgem como neces

sidade das classes dominantes criarem seus "intelectuais orgânicos", isto í
aqueles intelectuais que dác, a esta classe a "homogeneidade e a consciánci;
a própria funçao. nao apenas no campo econSmico. mas tambár. no social e no

po tico (Gram scl. 1981); bem como de obterem legitimidade as políticas 
o Estado para a Regiáo. através do "respaldo científico".

A Universidade Livre de Manaus á deccrre-ncla do ciclo econSmico 
da borracha. A atividade de comércio com o mercado internacional exigia a 
formaçao de recursos humanos capazes de suprir os quadros L  um "aparelho 
urbano-burocrático e de serviços" constituído por agências bancárias, árgáos 
^a^^urocracla astatal e empresas exportadoras/lmportadoras"(ver Araújo:1985.

0 fim do apogeu econômico da AmazSnia, com a queda dos preços da 
borracha no mercado Internacional e a concorrência da produçáo de outros pai 
ses. altera as condiçoes sociais, econômicas e políticas da reglSo; sssl! 
como. a nivel nacional, outra correlsçic de forças passa a exigir mudanças
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1)0 procetBo dr ImpjBntaçao t íunclonemcnto dae Inatitulcões de ensino supe 
rior (RcforsioB "MflxlalllBno dos Santoe" e "Rocha

Cfites íatoree dcterBlnaran a extinção da citada ünlvereldade, em
1926, fato que noa remete a qi.estSe de que a crlaçSc e sustentação de uma
universidade nao esta fora da lógica que permeia o capitalismo! a lucretlvl
dade; Isto e, em nao havendo condlcôcs que garantam o retorno dos Investlmen
toa —  feitos íom objetivo de assegurar o processo de acumulação, não hl 
relnveetimentoE.

A Universidade do Tróplcc. Omldo/UNITU surge num outro momento de
ampliação das relaçSes capitalistas na AmazSnia. a que Já nos referimos ante
rlormente. Para entendermos a criação dessa Universidade, precisamos ref!
rir, em primeiro lugar, que ae condíçSes históricas de implantação e deeen
volvlmento das Universidades federais da Região oportuna* para o fato de qu!
a essas InstituiçSes foi confiada uma "missáo". i qual elas tem estado efetl
vãmente respondendo, qual seja: a formação de profissionais de segunda cias
ae. eJmj.les "desembrulhadores" dos pacotes tecnológicos Importados (Profes
sores da UÍÍIG, 1984). atendendo as necessidades imediatas do modelo econÔml
CO em expansão. Para os interesses hegemSnlcos em Jogo. na formulação do
atual modelo de universidade, não havia necessidade de que a pesquisa fosse
desenvolvida,nem de que noves tecnologias fossem criadas dentro das univer
sidades. Por isso, reitcradamente elas tem sido "acusadas" pelas próptlas
elites, de estarem "fora da realidade amazônica", o que Justifica os recla
mos por um outro modelo de universidade, mais eficiente e mais voltada para 
as questõvs regionais:

' permitam-me explicitar o meu pensamento sobre o que tem sido
o Ensino em nosso Estado, desde o nível Primário ate o Supe
rior, e que nao difere em nada do que e ministrado em toda
a região amazônica. Em primeiro lugar, ele foi concebido 
segundo a ética e a vleão de inundo de uma determinada cias 
se poclal e reproduz multo mnls os seus interesses de domina 
çáo do que fornece os Instrumentos de ascensSij social qui 
propala, dentro de uma sociedade onde supostamente "as opor 
tunldades são iguais para todos". Como difusor de valores , 
crenças e mitos de um mundo que não é o nosso, quanto mais 
nos formamos e nos capacitamos em suas instituições. mais 
estranhos vamos ficando a nossa própria realidade, e, às ve 
zes, nos tornamos antagônico a ela. "Pór fora do tempo, ou, 
em um tempo que não é o nosso", porque fomos alienados por 
esse processo ahlstórlco, sentimo-nos indiferentes aos fenõ 

___________^ o s  da nossa vida, daí a insegurança, a timidez e a Inlbl
♦leia-se nponta
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fio dl.nte do* d«aílos da clreunatincla |.„a
ttals esse quadro, e enalnn . * «firavar «Inda
. . «naino cm noaeo ndo. u  •
! '"'“‘'-"O® "«0 conaclânciaa - o que í .ai '

Coes »aia jovene. um certo i

0-cia de acHar.oa s^.pre aupeTioTeV'^"^'^^“' "̂***' ^  
de outraa culturaa deade oue " '«lorea e a te'cnica
"®fio. e. à.. vezea. até PauBaZ^^ZllloTa "“"i 
nascidoa e. outro lugar e „lo „eate" n "
tico. eaaa educacSo. ae é que asai. ! h “
Java o espírito cívico doa cldadSoa d 
lítica do aeu Estado e do aeuti
“ondo deter„.l„ado pela fatalidade'j ot: Z  *“ ““
nenhum eapapo para a interfere : «atasae maie

. ‘ to ,M„co v*.“ l T n
cao. ela será um dos Instrumen. ® t̂ua
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^  Begundo lucar hníax 
«  »-®aelra. aponta para’a e i k : : ? : :
Cias (ver Cui^. „ 86). Easas práticas est-'"

i Instltulçáo que faz ‘'“^ '̂taldade.
®® Jutas pela construcáo de uma unlversidad'"" - 0®.
ominio que encarceram a capacidade Int 1  ̂ ^̂ ''te das "formas de
aiaioelro. „81.40) - postura defendida 
Judes. a nlvel nacional - tám-na tornadot
Incao ao projeto social da classe doml *‘°“°8Ínua. em re
T 7   ̂—  ®®P®foa para : p r X r ; :  ^   ̂ -  Ratad!
?  ^-■’i^tas dos grupos sociais hegemlie "  --®®^<^®
^°-laçáo das políticas para a t i t   ̂ "cientificamente" I

A constatação dessec «.j
7  « ®--adicáo que caracteTL'°"“’ ® P®t

• Se as afirmacáes acima nos remet ” ®“”̂ S^®"to de uma lES na Amazá 
pressionam du cima para baixo -  objetit: " T ”‘° <i“®
f®o atrelado aos seus interesses, é prect I «>®®®u Institui
referindo as forcas sociais de baixo par /  "  “ -l®fSo7

Posnihliidade real de elaboracáo de c T  ""̂ ''crsidade a I

7  ° ®®r-lhes útil nas s u a T C V "  '

d;
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- r ; :   “

Com reJflcSo às Universidades íederale da a». - .
•ílrmamoB, eus atividade principal tem eat d . «níorme j£
A - , p**ncipei tem estedo clrcunfirr^fo t •
A enf ase na formação de recuraoa .. . “  '*® *"«lno.A Eníase na formaçao de recuraos h « ^ C “n«rlta « área de ensino.
8.... u . u „ u : o  :  „  . , " "  * "  • ' « " *
- . . - 8  ..0.8..,.. 8...j r r ,  t «

Producso do saber, em oue » "® Proceaso deprodução do eaber. em que a prática e~7~t T " "o proceaao de

-  -.8. .v.:

...«8 8 . T * “ : : ! . " : ; : " ”
pro8ueao d. ''conhecl.ent. verdadeiro e rleor d * “ "*."'88./
dando conta de responder às necessidade  ̂"atureza e da sociedade",
qual os homens necessitam "conhecer, dílcet? social,
Prlo mundo" (Limoeiro, 1981), este os i ' ' ® '"tender seu pró
nlversldades da Amazônia, na medida e Z  P'l®s ü
da e' esporádico: ° «"Preendlmento da pesquisa aln

M
>■••) • p . . « . .  .iod. oJo ..

a típica do trabalho docente" (Universidade d~ 
Amazonas, 1987-89). ade do

" ”!' ' - “ iuifSaa existentes, a pesquisa e a t 
sao se concentram na UFPa e na FCAP co ~
-as áreas tecnológicas e hiológl a t  7  
C5es. onde se Inclm a FEF e

->■ ™ -  . . . « in r v - i t t * : : ; ,  L T  ; ; r
U..de.l d. Pdoeeelo d. P.râ / „ „  . "• ‘” “

- - " - " t ™ . ? : . : : ! : - “  — w .

“ 8.8. O. 8. eiPoei.. 8. d„. .  .. . f  " V
cao e a maioria das pesquisas oue têm ducapao). ha pouca produ

ciativas isoladas, ou por soliciLt d
da), a cujo empreendimento tem requerido^ u T e t
®ia para quantos têm tido fntereasVem ^

vai mal. o trabalho de f o t r t t ? ? ?  ^

cassldade da sociedade em produzlr-set 7 Z Z u l Z \ Z ^ ' ' " °
p oauzir ee; processo este Que
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•st« InlíErndo sos mecnnlsmos de elsborscso de conbeelmemto sobre • pro 
ducio msterlsl, de dlstrlbolcso, de sproprlacío . de uso dsse conhetlme! 
to pelos grupos sociais. Mesmo para reproduzir as relaçSes sociais d! 
domlnaçao -  processo que a universidade desenvolve principalmente atra 
ves da íornação doe proílsslonale que IrSo medlstlzar essa reproduçSo —  
s universidade precisa elaborar saber, precisa produzir e reproduzir co 
nheclmento. como aílrma Limoeiro (1981.35): "£ na universidade que ee pr! 
tende formar oe quadros de nível mais alto de que a própria socledad! 
precisa. Neste sentido, a universidade se identifica como eecola. Por ou 
tto lado. para que a universidade tenha condlçSes de formar esses qui 
dros. I necessário que ela própria se dedique a produçáo do saber -  sa 
ber para a produçáo material e para a reproduçáo das relações soclals.re! 
pectlvamente conteódo e forma da formaçáo escolar”.

Na area específica da educaçáo. somente na década de 80 ê que 
começa a se verificar a conjunçáo de fatores sociais e políticos^® que
criam espaços onde a pesquisa pode melhor se desenvolver nas Unlverslda 
dee da reglao. "

Neste contexto, podemos apontar, de um lado. a reallzaçáo de en 
contros e de seminários de pesquisadores, onde se discutem condições d! 
efetzvaçao^do trabalho de Investigaçáo. financiamento desses trabalhos, 
dlstrlbulcáo e alocaçáo das verbas para pesquisa, atuaçáo e papel dos ór 
gaos financiadores, linhas de pesquisa e colonialismo Interno; e, de o! 
tro lado. o próprio processo de organlzaçáo política dos docentes artlc! 
lado a nlvel nacional), ampliando a dlscussáo das verbas e gestáo das ver 
bas para a educaçáo. papel da universidade, autonomia e democratlzaçáo das 
estruturas universitárias _  como fatores que contribuíram e contribuem 
para a Implementaçáo da pesquisa educacional na regiáo.

Porém, voltamos a afirmar, esta produçáo ainda e' multo inclplen o 
te. Na grande maioria dos trabalhos, os eixos de Investigaçáo^^ Incidem
apenas na questáo dos procedimentos didáticos; nas técnicas pedagógicas- 
na (in) adequaçáo curricular, dos conteúdos e dos programas; na apreei 
sao pslcologlzante do aluno e do professor, abstratamente tratados.

Bessa forma a pesquisa educacional produzida na regiáo tem ado
tado uma postura teórica qüe aborda a educaçáo de forma enslmesmada. e!
capsulada, sem apreender as Imbrlcaçóes da educaçáo com as outras prátí
cas sociais historicamente determinadas (questáo esta a que já non . refe 
rimos no liem anterior).

Na análise da atuaçáo da Universidade, no quadro da educaçao •



nn Amatonln, nao poderí.moa deixa, de abordar o empreendimento de dole 
rrojetoe que recentemente íoram Implantados: o "Projeto Norte de Inr.trlo ^  
rleacSo"-e o "Projeto Norte de Pós-Craduaçao". “ ^

Criado a nível federal, o "Projeto Norte de lnterlorltacSo"obJe 
tlva expandir a abrangência da atuação das Unlvereldadee, a vários isunl 
cíplos das unidades federsdas da Reglao Norte:

"... a InterlorlsaçSo da Universidade assume a conotação 
de necessidade premente que, se atendida, permitirá a 
ela nao apenas voltar-se para as asplraçSis de grande 
parte do estado como abrirá a poBslbllldade de sua reno 
vaçáo e aproxlmaçáo a realidade regional, contribuindo! 
ainda, para a efetiva flxaçSo do pessoal qualificado no 
Interior. Para atingir esses objetivos, a interioriza 
çao deve ser praticada em sua plenitude, com atividades 
de ensino, pesquisa e extensáo e com programas dlreclo 
nadas às necessidades regionais.

As açoes de educaçSo seráo prioritárias no programa de 
Interlorlzaçao da Universidade, elas á que deverão con 
trlbuir para o processo de transformaçio das bases eco 
nomicas e social dos municípios, operaclonallzando cx 
perlencias que estlmularSo práticas distintas das que a 
tualmente determinam a estrutura de vida das comunid! 
des" (UNIVERSIDADE DO AMAZONAS. 1987-1989).

Neste Projeto, as açSes prioritárias dizem respeito a cursos 
de licenciatura curta e plena, para professores de 19 e 29 Graus da rede 
de ensino do interior; cursos de reciclagem; cursos de capacitação para 
formaçao de mSo de obra especializada; projetos artísticos e culturais; 
e projetos de pesquisa aplicada, de forma que as instituiçSes e a comuni 
dade possam obter maior conhecimento das "questSes e das potencialidades 
amazônicas" (UNIVERSIDADE DO AMAZONAS. 1987-1989). ^

A visao de educação que permeia eete Projeto ainda está calca
da na concepção que apresenta a educação como soluçSo para os problemas
sociais: a açio educativa desenvolvida no interior poderia "fixar o ho
mem a terra", isto á evitaria a "migração de profissionais para as gra!
des cidades". Também se justifica a ida de alunos e professores univc!
sltarJos para o melo rural, na medida em que assim poderiam "ver a real!
dade rural", dessa forma, o real/o concreto está sendo concebido na pers
pectlva positivista, em que o concreto á o palpável, o mensurável, o quan 
tiflcivel, “ '

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS
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•endo

6

60

em

-Em que pese e ótica Ingênua na qual a Interlorltaçà,. eeti ,endo
nce lda. este processo -  através d. qual a Universidade estabelece novas

«  culscoes e novos canals de llgagâo com os grupos sociais do Interior do
« a d o  -  representa . crlspio de espaco importante em que é possível
Universidade construir uma nova relscSo orginlca com estes segmentos
elsls; segmento estes que sistematicamente nSo têm tido acesso às açSes 
preendldas por esta Instituição.

_ 0 Projeto Norte de Pós-Graduação consiste na Implantação e amplia
cao de cursos de pos-graduação "atrltu sensu" - nível de mestrado e doutor!
do em universidades da Região. Também este Projeto deve aer analisado „! 
bojo da contradlçao que ele encerra.

De um lado a pós-graduação tem servido para a formação de profJs 
lonals de alto nível necessários ao mercado de trabalho; e para garantir"

isslonals. na medida em q„e. tem se expandido, consideravelmente, o nómer! 
formados a nível de graduação, desvalorízam-se os diplomas e os salários.

' produção sistematizada de conhecimento nas Uni 
ersídades brasileiras tem estado relacionada aos cursos de pós-graduação "
ste sentido, o Projeto Norte de Pós-Graduação conflgura-se como um mecani;
impor ante. através do qual as Universidades da Amazônia poasam criar e!

de fat" "  « consolldaçã!
oras principalmente recursos financeiros e materiais -  que dêem

^on çoes Infraestruturals ao empreendimento dos trabalhos de investigação.
e ate. de construção da crítica, de conhecimento da realidade amazSni

Co • ^
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notas BaBUOGRAnCAS

Educoção e Trabalho

1. Esta tem slfc a tõnlca de projetos como o PDRI (Projeto de De 
ecnvolvlmento Roral Integrado), no Amazonas; e Projeto «onhangara. noa e! 
tados do Amazonas. Acre e RondSnla -  financiados pelo Banco Mundial. "

2. Nesta concepção. a"marglnalldade " ê categorizada como a "fal 
ta de algo" que existe no setor "evoluído" e onde a desmarglnalização s! 
ria efetivada na medida em que as sociedades fossem transpondo as diversas 
«apas históricas jã de antemão delineadas na própria trajetória dos paí 
sc;6 evoluídos" (Kovarlck; 1979,59). “

3. Medida de impacto no setor secundlrlo e terciário foi a cria
cao da Zona Franca de Manaus, com estabelecimento du indústrias multinacl! 
nais na area. —

«. Projeto Carajás. Projeto de Hldrele'trlcas, Projeto Jarl, Pro 
jetos das grandes estradas (abertura e asfaltamento). Projeto da Serra d! 
bavio. Areas de garimpo e. potencialmente, o Projeto Calha Norte.

<
5. A munclpalizaçao do enslr.o de lo Grau'H«*̂ « i 

to„.I, .„.175 a. ■s.».mviç.-o 8. 65 8

0 INEP/MEC está financiando diagnósticos do ensino de lo 
Grau nos estados do Parã. Amazonas e Rondônia, bem como no Território Fede" 
ral do Amapa; estes diagnósticos tim apresentado evldãnclas das condlçSes 
do funcionamento precário da escola pública nestas Unidades da Federação

7. Segundo CARNEIRO (1977). jã na dácada de 50 governos do Amazo 
nas. apontavzm a existência dos "problemas" educacionais atualmente con! 
tantes dos planos e projetos oficiais. I “

8. Foram consultados documentos (planos estaduais e mensagens a 
Gamara Legislativa) dos estados do Pará, Amazonas. Rondônia e Acre; bem 
como dos Territórios Federais de Roraima e Amapá.

9. Projetos empreendidos em 1987/1988: a) no Acre - "Projeto' de 
Reformulação de Propostts Curriculares de IS e 29 Graus"; Projeto "Alêm 
da Escola . de alfabetlzaçao de adultos; Projeto "Cartilha de alfabetiza
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tio paro . IC aírlo da «ona rural", ProJ.to "Modalidade de atendimento em 
claaaee de recuraoa" para alunos bl e ttl-r,p,t,nt.e da 1# aérl. do „  
Cra,., "Projeto de Manutenção da rede física" para aa eecolaa Incluídas 
no Projeto Monhangare. b) No Pará: "Projeto Avante". Projeto de Aaslatên 
cia ao Estudante, c) No Amazonas: "Projeto Meu Filho". "Projeto de Esc! 
las Agrotecnlcas", Plano de Preparação para o trabalho para oa centros i! 
terescolares e salas ambblente"; "Projeto dos Institutos de Educação Pr! 
Íisalonal/IEP,"Projeto de Reforma do Ciclo Fundamental" , "Projeto de r! 
Elonollzação do Ensino" (llvros-texto para municípios do Amazonas).

10. A "capacitação" dos profissionais da educação, princlpalmen
I ^ IIV b I ^ .a ______  m ^te no melo rural, não tem conseguido tornar estes profissionais capazes 

de ler e interpretar criticamente a realidade, de forma a altuarem-ae« exkuareiD-se hle
torJcamente no seu tempo e no seu espaço, compreendendo os nlvels mais a! 
pios e complexos das relaçSes sociais, para que possam, então. exercere! 
o papel de coordenar e dirigir o processo educativo na escola. Ao Invás 
disso, a capacitação" tem significado a transmissão de saber pronto, aca 
bado e definitivo, isto leva os professores a merolÇrodutores deste sabe! 
ou. no caso das técnicas e procedimentos pedagógicos, a desconsiderar as 
receitas e a usarem as mesmas estratégias a que já estão acostumados.

11. AJe» dos cursos profissionalizantes oferecidos nas escolas 
os cidades maiores, algumas experiências vêm sendo efetivadas para esten 
er o 2S Grau ao interior dos estados. No Parã. "a expansão para o inte 
rior vem se dando principalmente a partir da criação do Sistema de Organ! 
zaçao Modular que funciona em 38 Municípios e atende 13.000 alunos" (Plano 
Estadual de Educação). No Amazonas, tem sido realizados cursos intensivos 
que reunem docentes do interior no "Centro de Treinamento Pe. Josê de An 
chieta em Manaus, para habilitação em magistério, em 10 meses. Ho Amaz!

2 1 ‘l T T /  T '  «^--volvido o Projeto J
80S II (de abrangência naclon.-.l) que só no Amazonas atua e‘m 63 Municípios"
„ « „ . „ o  .
Leigos da Reglao.

'xlstem 02 Escolas Técnicas Federais (Parã e Amazo 
nas) e 03 em vias de funcionamento (Acre. Rondônia e Roraima), além de oI 
escolas técnicas particulares no Amazonas. Na área agrícola; no Pará exís 

Escola Agrícola de Castanhal; e há escola agrotecnlca em Rio Bren
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CO/AC, Jt- Paraná/RO, Boa Vlata/RR. «anaua/A«. Tefé/AH . Parl„tlna/A«,aln 

da .atao eendo construídas aa .ecolae agrotécnlcae de São Gabriel da cl

Choelre/AH e Coarl/AM - todaa financiadas e administradas pelo poder p!

13. A anállee dessas reformas educacionais esta produzida por
autores como FREITAG ( ipGO). WARDE ( 70), CUNHA ( 73) e SAVIANI ( 190O) 
entre outros.

 ̂ 14. Este é o objetivo do "Frojeto do Grupo de Estudo da Refor
.eulacao do Ensino Superlor/GERES". constituído pelo Ministério da Educl
çao/MEC. do qual. embora não tenha sido aprovado, a filosofia tem permel 
do as acoes do poder público para o 32 Grau.

15. Não podemos Incluir neste bojo as ínvestígacães do Núcleo 
de Altos Estudos Amazãnlcos/HAEA. ligado à Universidade Federal do Pará
que tem apresentado significativa produção científica na ãrea da socioll 
gla e antropologia. “

 ̂ 16. Estas aflrmacSes baselam-se nos relatúrios de encontros e
seminários de pesquisadores em educação realizados em Culabã/MT (1982).Be 
lem/PA(1984) e Manaus/AM (1984 e 1986). “
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2. IXÍLITIÇAS GOVEJiNAÍ-U-NlAlS FAJIA A llEClJío

Nosin parle do trnbnJIio, siclemalizamos cjuestõc» «pontadas cm dlfr- 
rento.s momentos dos i Iciïe anteráoreo, uma vez que «bordar o quadro atual da c- 
ducação na ébnazÔni.i í também referir «.*; políticns educacionais implementadas 
pele poder público. Tor "pollticíie" estamos compreendendo tonto odiscurso (pia 
nos, pro-ramas, pjojetoc, proaunclximonlos, etc.), quanto as açSes (o conjunto 
de medidas efetivadas) das diversas instâncias responsáveis pela educação,

A primcirxT questão a rcseatar é o sentido das políticas sociais cm 
relação ãs politjcas econômicas. Como afirma Saviani (193/*), na fase de desen­
volvimento do capitalismo monopolista no lirasil, principalmente depois do gol­
pe militar de GA, o social (saúde, educação, habitação, transporte, salário, 
etc.) c subordinado ao econômico, na medida cm que o Estado passa a considerar 
as questões sociais como problemas dc "segurança nacional", e as medidas toma­
das na area social visam a garantir condições (evitando, impedindo e éliminant
do a "subversão") necessárias para o desenvolvimento do modelo econômico de 
"interdependenciá".

Em segundo lugar, é preciso recolocar o ccntralismo autoritário que 
tem caracterizado a atuaçao do Estado ncstc período, impelido pelas necessida­
des postas pcln propria reprodução do capitalismo monopolista no Brasil, 0 Es­
tado tem interferido de maneira mais profunda e sistemática nas rclaçôcs cconÔ 
micas de prodüçao, criando c recriando possibilidades para o funcionamento e a 
expansão do setor privado (tanto nacional, quanto multinacional), a concentra­
ção de capital; bem como para a reintegração da economia brasileira ao sistema 
capitalista mundial (ver lanni, 1979 e 09fl5).

É, portanto, com o objetivo dc "modernizar" (racionalizar) a econo- 
nia c promover o •■dcsonvolvin.ento" (formação dc divisas, concentração dcrenda, 
obras infraestruturais para expansão do capitalismo monopolista, etc,) nacio­
nal que o Estado ampliou e fortaleceu suas estruturas político-administrativas 
(diferentes instâncias burocráticas, corao as suix-rintendências - SUDAM e SUFUA 
!ÚA, por exemplo - os institutos, os bancos dc desenvolvimento, etc.) e passou 
a usar o planejiunento corao forma de intervir cm todos os setores da ofuaiiizaçõ 
da sociedade, estabelecendo as diretrizes que, nacionalmente, devem encaminhar
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«« m-r.,.,. cxv,.„iiuln» e,n U*lon ,,s iilvclt.
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r *  -         «»•» » ™ „ .Oo. » ,,. »r p.,P, p.„rr 8» ^
-o. .. ror,. r... 8 ,00,00 ^ ^  -
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£, afina], na AnazSnia, como a cducacão - no- difcrer., - •V ü noo ciiicrcnlcs jiivcis dc

: :  a7 :  ■ -  - —alho - a .a dcienainado nívol do „ i m a ç ã o  próprio do um texto com cl 
-Un-exa - ja apresont.„os uma resposta a esta questão. X e n c i „ .  aqui' 

orgaiuxar pontos que sistematix.» as li.daas gerais das nossas análises:

o 3" G ) das leis de diretrizes da educação nS 5540/G8 (para

tema educacional, tanto do país quanto da Amazônia, ãs exigóncias do quadro e- 
cono.nico que se configura a partir de G/. r r

ja afinaamos anterioxr„en-
'O. os oo,etivos dessas Reformas consistiam em: formação de mão^e-ohra para a 
en cr as necessidades da grande indústria em expansão, hem como ao proee-sl 

oc: eres^nte tereialixação: despolitixação ("disciplinação..) dos estudantes; e 
uçao dos custos da educação, dada a necessidade de canalixar os recursos fi 

-ceiros para investimentos s,ais rentáveis e de retorno a curto praxo. ‘

Pletivo d' dos cursos regulares c su-
d ° treinamento num deterxdnado "modo
o a.xer de ua.a oeupaç.ão existente no mundo do trabalho. Ha'perspectiva do Es
o. e educaçao para o trabalho (cursos profissionalizantes dc 2« Grau Proil 

to ".„eu Filho"A..]. os I:.stitutos de Educação Profissional-lETs/A,.!. os Lntrol 

inte 1 as escolas tóenieas e agrotóenieas. etc.) visa a ajustar o!
estudantes/trabalhadores ãs condiçães tóenieas da prCução ("fo„ação dc recur 
so„ û.,..no. ); bem co.uo as rclafãos soeiais, econíãnicas c políticas postas p j  

modo especifico de reprodução o ampliação do cspitalis.:.o na região.

3>
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. A «horJa,liberal <• idaalicla ,tn .-ducaíão c do trai,alho que ca­
racteriza „ e„.,i„o de It e .»r Crau,. e,,tá na base da aeparajão entre edueajao 
coral (ncadenicieln) e cducnjSo j.rofiosionaljzante (para o trabalho); separa-̂  
çao esta que reflete a dicotomia ponla pela própria divisão oocial c tócnicn 
.lo Irahalho, caraeterístico do ,:,od„ ,le produção capitalista: trabalho intelec­
tual c trabalho ,„anual. Dabora « Reforma do ensino de 1971 tenl,a apresentado 
.m, ,a.Klelo educacional quo postula a suj,e.-ação dessa oposição. conercl.-u»nle, a 
escola póblica de It e Graus (pelas póssimas con.liçães de trabalho nas csco 
las, pela for,;,a inaceit.ávol corao os salários, a formação, a capacitação c a or 
Canixaçoo da carreira dos educadores te.;, sido irapleraontada pclo poder póblico; 
pela absoluta insu,-iciíncia dc verbas para fin.mciar a expansão das vagas c 
prover as escolas com recursos materiais e did.átieos suficientes ao funciona­
mento) não tem sc mostrado capaz de possibilitar aos alunos nem o acesso ã eha 
«lada ro:-maçno geral - saber acadÓmioo dc cu.d.o hu„.anístico, relativo ãs letras 
e^ãs artes (o que. no discurso oficial, deveria sor o preparo para a realiza- 
çao de ex.a,„es vestibulares e ingresso no ensino superior); nem mesn.o o acosso 
a um saber tecnológico próprio de "modos de fazer" de oeupaçSes específicas do 
.„undo d;, produção. 0 que hoje os segmentos soeiais das classeá populares estão 
reivindicando ó muito mais do que o eun.prin.onto das prcscriçSes legais de "for 
n.r,çao integral", isto ó, educação geral mais formação profissional - concreti- 
zad.is do aeo:-do com a ótica que descrevemos acima. /, exigÓneia do alunado por 
qualidade do ensino aponta na direção de un,a educação que lhe dÓ um preparo te 
órico o político-prático, capaz de superar não apenas a "profissionalização es 
treita como o ncademicisn.o, um eurso que lhe dó acesso tanto aos princípios te 
orico-.„etodológicos co.no ãs "formas de fazer". Resgatar a articulação entre es 
cola e trabalho atravós da criação dc uma proposta pedagógica que permita o
aeesso ao saber enquanto totalidade, ao mesmo tempo teórica e prática, ó tare- 
fa que se inipÕe" (liuerizeri 1935, 20).

. A menção ãs condiçSes precárias dé funcionamento da escola, nas zo 
nas urbanas o rurais, ã política de desqualificação c de desvalorização doI 
profissionais da educação; ã cxistSncin de elevado número de professores lei- 
fios na Região (só «o ytaazonas, cerca de 90;'. dos professores rurais sãoleicos);
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«. «Jluaçn. .  Oe d J f í c i )  n c -s s o  ?. <.»<oln, í, ls, i«„ j

número Oo nualfubeto», «o.bnlxos nível» do corolnridado dn população - quadro 
«IC ora dcsorilo ianto no 1 l'l,u,o Haolonal do Desenvolvimento da Hova l.epúbll 
c a  , quanto „ 0  1  n,u,o do Desenvolvimento da te.zãnia da Jlovn República c  n l  

Mano L>.trntógic-o dn lilucação, CiÚnela o Tecnologia elaborado pclo miITEIl/ 
SUFlbVA - remotc-no,s ã concepção ccono.niciela dc educação que tem sustcnUuIo 
a« J.olíticas educacionais nas últimas dócadas. Em considerando a educação como 
um investimento, a lógica que tem movido as açães do Estado assenla-se na ques 
tao^do custo: dc um lado só se iuvosto naquelas úrcs mais rentáveis da oduea-“ 
çao : ,1c outro lado, ó necessário realizar uraa educação a baixíssimos custos 
de mcKlo que ô .naior volume de recursos públicos seja«, canalizados pa:-a outros 
investimentos-. Co,.,o afirma Trigueiro licndcs (19Ü3, 5O), "o Estado não quer 
nem nu/iea resolver o problema educacional brasileiro. A educação do povo­
ou e u,„ gosto romântico. (...) ou ó uma política realista, e então precisa al! 
cançar níveis de generalidade e de qualidade que a defina«, eo.no eficiente ins- 
tru.„ento de pro.noção sócio^conãnáca. política e cultural. Tal política não se 
raalaza sem uma tremenda carga de recursos e reforços, a qual só se justifica-
rxa na medida cm que sc transferisse ao povo o protagonisno de seu processo, 
cm todos os píaiios que acabamos de mencionar".

. A política do aligeira«K:nto do ensino, caracterização feita por Sa 
vxani (1934) em suas análises da problemática educacional brasileira, nas ólj 
n.as dccadas, ó un.a outra dimensão da abordage.n economicista da educação. 0 aU 
Coira«.nto co„figura-sc tanto pelo e,npreendi«,ento de cursos ( tanto para forml 
çao c capacit.aç.ão, quanto para aperfeiçoa,nento o reciclagem) intensivos, apos- 
txlados, visando á titulação rápida, a baixos custos, veiculando eonteódos su- 
perfxcxais. desvinculados das práticas existentes, negando ó saber produzido 
polo trabalho dos educadores, quanto pclo processo dc supcrficialização do en­
sino produzido nas próprias salas de aula dos cursos regulares de 1* e^Q-aus, 
determinado pelas condxçãos objetivas dc trabalho dos professores c dosalunos!

0 Projeto Logos II, desenvolvido para capacitar j,rofessores leigos 
dos estados do Acre, Anazonas, Pará. Rondônia e TcrrxtÓrio Pcderal dc Rorai.na. 
e u.«a. das múltiplas fonnas de alxgeiramento do ensino, na medida em que subme!
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M
!<■ «.r. I.rof..,:r.ore» a u„. pr..fr„»o intensivo do «Imj.lrn memorização dc conteúdo», 
oprcncntado» co;„o vcrdadcr. ,,rontan c acabada», restando non docontcn apcnan n 
funçao dc reproduzi-5os dc forma rclficade r ncrítica.

. Un medidas como n regionalização do cnninoj a ampliação do número 
de escolas profissionalizantes na zona rural, do acordo com a "vocação do inte 
rior" (Amazonas, Projeto de Escola Agrotúcnien), c empreendimento de projeto! 
como o PllRI c o Programa Uonl.angara - medidas estas a :p.e j£ nos referimos nos 
itens anteriores - estão presentes tanto a concepção ruralista de "fixar o ho- 
a.em ao solo", para conter o ãxodo rural, quanto os interesses do Estado er.,"mo- 
demizar" o campo. 0 objetivo e.-cprcsso de efetivar "açães éap.azes de reduzir 
os desequilíbrios espaciais e setoriais existentes" (Anazonas, Projeto dc Eneo 
la Agrotec-iica) significa, concretax.ento a vciculação dc finalidades ligadas ” 
no interesse mais amplo do capital, cm formar uma classe mãdia rural, na mesma 
medida em que produz consumidores dos produtos industrializados nas cidades, e 
numonta a produtividade no campo (ver Colliiis e Lnpjw, 1979),

. üm fator significativo para caracterizar as açScs dos diversos ní­
veis de administração da educação diz respeito ã total aúsãneia de procedimen­
to dc avali.ação de planos, p.-ojetos e programas, dc modo a explicitar questães 
como: a extensão concreta dos resultados alcançados; a quem sc destinavam as a 
çoes implementadas; o que deixou de ser realizado; que coneepçSes teóricas per 
meiam as propostas, ctc. Dc acordo coin 3ai»uel SÚ (193?), os relatórios e prol 
nunciamentos oficiais não visam prestar contas das açães efetivadas e „uardan 
uma Visão quantitativista de políticas públicas, pois versas, cm cima de percen 
tuais c dados nu,„íricos. abstraídos das situaçães concretas, deseontextualizal 
dos; por isso, esses dados são incapazes dc dimensionar o iLpacto dessas açães 
nas estruturas sociais. Podem represcutar o aumento do nú,mn-o dos que passiram 
pela escola, sem que isso signifique u,„a mudança substancial „0 projeto de edu 
cação que tem sido desenvolvido para as ea.nadas populares. Como afinna Triguei 
ro Mendes, "Tudo ó feito.na educação, dentro do status quo disfarçado por un,I 
política aumentativa que muda os números mas não muda as coisas numeradas. Hão 
ndianta mudar o número dos "escolarizados", se eles recebem na escola uma edu-
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cnv- ...U-riorada inadequada, a» nq,ere,.aãe» „.dJu.
cn.'., cuUuriiiü" (limüctií )9'Í3, fiO).

Alón, disso, como apc„,ta 3,a«.uc..l G.Í {J9:!7), a» "auto-análises" do go- 
vorno. explicitadas cm seus pronunciamoutos c relatórios, uma vez ,p.c ..ã„ 
c-vn por um processo de critica o avaliação, jxxlcm apresentar dados que não cor 
recj>onda.;i, rigorosamenlc, às quantidades reais.

a ee - 7 .  ^   ̂ -P^talismo. em que
pclsT"!"“ ''■"••'““ .ica assumem ur„ paj>c] específico, posto
P I dxvxsao social e técnica do trabalbo a nível internacional, está como pa­
no de rundo para a compreensão da fonna c.„„ a pesquisa educacional tem sido

plic ° ^"P^c,.Ku,tada na região, uma vez que fazer pesquisa/ciÓacia, im-
P a c. aiecaçao de recursos; e a questão dos recursos nos remete a quem os 
isiribui, coui quo inleresso«, para cjuc fins.

H quando .c aborda a pesquisa cn. educação, pen..a-so nas Universida-
cs - e. principalmente, „as Faculdades c Cntros de Educação - que devem re-

presen ar, pelas próprias características, o locus mais importante de produção
e co,d, imento da realidade, medi.snie construção de saber "rigoroso e verdl- 

aeiio (Limoeiro, 1931)

dócadas, no que sc refe
a c uoaçao. mu/to pouco foi produzido pelas Universidades federais do „0.“ 
em termos de dar respostas ás necessidades emergidas do próprio movimento

t e ? T " "  : ~ -i-cionar. co:d.eeer. compreender e apresentar al
txvas de cnfrenWnto e de soluçães a essas necessidades - pois. como al
Umoearo. "antes de mais nada deve ser mareada a rel:,ão entre a pr.xiu- 

vao dc co,d..cimento e as necessidades hu.na,»as" (Limoeiro. I98I, 32).

na rc-ião ^cadro da pcÍquioa educacional
e d " i “ J’*'°P*'“  questão do privilegiamcnto do ensino
.as atxvxdades de ad«,inistração. ao ser distribuída a carga borária dos do-
ntes; da precariedade infraestrutural (falta de boas bibliotecas, dificulda­

des de aeesso a documentos, periódicos, livros, etc.) da maioria das ZES da A 
aponta;

cntxfxcos; questães estas que tãm sido apontadas pelos pesquisadores, eo



mo íalo,e».4.,.. v.m. ro„e„rrc,.,lo para que "o ™prc...„U«K.„.„ ,Ic j.rojctoa de pes­
quisa eourigure -..»ado fa.x.c.. para oa que es.ão di.-eia <n. iudirclA,,a„tc eo,„ 
cJec nivolviklüíj" (WtiütO, 393G),

Sc,:, duvida, estas circuustrmcias dc falta dc coucliySes objetiva» quo 
«o colidiauo eoueoerem para o reduzido e„,proendi,,,e„to de atividades de pes-qui- 
ca na região artieuliua-se com a política nacional dc privatização do ensino c 
c„,>resaria,„on,o da» universidades, conecdtante ã política - quo sub-repticia- 
mentc o i.iEC vca. teut.u.do ia.plea.enta,- - de transfonaafão da maioria das 1E3 c,n 

"universidades perifórieas", simples reprcxlutoras/transmissoras de co.d,eei„.en- 
to. Isto se verifica mais concretamente no processo dc pauperização das univer 
sxdades e crescente descaso do governo em atender as constantes solicitaçãe, ‘ 
dos docentes que tâ„ relv.iudieado "o padrão úuieo para a universidade brasilei 
ra ^(nevasta ,aJDa.S, n? 2, 12), para o que ó ncecssário "um conjunto articulado 
c nxnxmo de coudiçães de trabalho" (ide.a) que possa ensejar o dcsenvolvi,„e„to 
da pecquisa articulada ao ensino.

Por outro lado, as agãncias de apoio ã pesquisa na região - 
CüFq, SUFibEA - tSm privilegiado áreas de cie-neias físicas o tecnolági-
oas, cm detrimento da área de ciãncias l.umauas cm que se encontra a educação.
estabeleci.»ento de li,d>as de estudos e pesquisas; bem como a celebração de 

couvcnos qv,e ajusta,» „ a fonte pagadora p«Ie financiar, tSm consistido e,n 
mecanis.,,os usados para desenvolver as árcs de interesse da política eeoãaica.

Deve,nos ta,»be.„ considerar a questão dos critários utilizados pelas e 
sencias par.a aprovação dos projetos: am desses critários te,n consistido no "rl 
co,d,eci,»ento" acadã.nico dos pesquisadores, confonnc afi.-maç5es de me.„bros dl 
dxretoraa do IHa- , em reunião pro,»ovida por esse órgão cm thnaus. no ano de
19..3. É evidente que essa postura to.„ reperoussães „0 deli„p,»e„to do quadro 
da pesquxsa educacional na região, na fonna cano já referimos nos itens ante- 
rxoros, xsto c. u,,.a produ,;a-o escassa, cujos resultados não te'„, sido considera­
dos na definição das políticas governan.entais. A análise que Trigueiro faz, a 
respeito da política de pcs<p:isa educacional no brasil, já c,„ meados da díladl 
dc 70. pennanece pertinente e nás a toma.nos como rcferc*neia final das refle 
xocs acerca desta questão: "a pesquis.a educacional entro nás não tem sido leva 
da e,n conta pelos árgãos da política educacional, daí pcnlor substância, contj

U N I V E R S I D A D E  DO A M A Z O N A S
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r  “       -  -Uzação. a ,
du.-aHo,K.l co„»,H..íd„ u,„a atividade .fon. „e ro.,.. vozes diManeiedl 

eo„„.ai,„ ,,en. »enprc apl:, f..,.„eee,- á p»l/,,ea educacional 
-b.d,os c enumulu» do ,,ue esta uccessila, em revide, „s árgãos da ad„d„i„- 
traçao a :.,,oram. rorma„d..se dessa ma.Wra. u,„ círculo vicioso: quanto mcno- 
objetiva a pos.juisa, mais marginalizada por esses ároão- e :
J-Stiglada. .„ais -fora de roco- c - •roco , C assi,,, sucesslvímicnte-- (Me„des:19;!3,72).

liiBLiociiAricA-

® ^ - n z a m  o privilegia«.onto dc cor 
tas arcas cducaci.,als são: a, crescente inversão de recursos em áreas tácul"
J .  como mi„.vação e agricultura (criação de escolas tácnicas. por 0x0^ 0),

:  ‘ «cebido recursos financeiros
ndan os. para garantir o preparo adequado dos alunos com exeurs^s. posqui-

..c., c) orgaos como a SUP::,V. vâ„ investindo cm cursos de áreas teonolá- 
o com vastas a"formação de intelige-ncias" para a região,

2. Dcferimo-nos a investimentos mais rentáveis a curto prnzo oue 1“
e.« inaior visibilJ.dnoV política ao.. adi.ini.lradore'- nocc'- á ’ ' • ’ "
ra do o- -).» - I »aüore., nocc.sara.os a infraeslrulu

dieloliMcas c de estradas.

3 . 8 „  8, . „ „ 8 . 8 „  8„

.. „8 8i„ «  88 880,.8 .8 «=.3, 8 8,.888„ 8» 8»... 8,„.,88 88-

1 - r  ' " T " "  »• - " » — ■ i»-

 ̂ ^ uiazonia, a aaiaçao do consiste fundai,»ntalnieiate: a) „a
»8.88,,.. 88 08,„88 8, p.. .„J

C 8. C88,,., 8. „8.8.., 8 8, 88.88.,8„ , 8, .8 » „.„8,...,.,8 8.
de deaanaa (Diagnostico do Setor Educação).
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Ao longo trnball.0, w ,  inf„„,aç5os cUs
ponívcia sobre as aç-rês govo.-n,-.,;Kn,l,á„ o.dc fonua.aiud,, preliminar c atí prccl 
ria, o quadro gcr„l c,„ quo so situa a educação na AnazSnia. Ecria muito prclcl 
.ioso afirenr que tratamos da •■Quostã., Ua E.tucação da Aaazãuia". uma vez q j  
cia cuvolvc «,aa g,u.,a i„finita dc problemas impossíveis dc scrcn abordados na 
cua totalidade. 0 práprio tc„|po dc que dispí.d,amo= para fazer este trabalho, 
bem como a quantidade c a .palidado das infore.açães imprescindíveis como foltc 
de analiso c descrição dessa questão, não pereitiran. u«.a abordagem mais a,.,pia.

lu,cnta«,os o tempo para escrever csle documento e, antes disso, j.ara 
buscar. Icr. discutir e selecionar tudo que fosse útil para danaos cssc passo 
na direçao dc oforcccr nossa contribuição ao debate dessa problemática. Hoste 
sentido, o trabalho tem limitaçSes que poderão ser superadas em outro momento, 
especialmente a partir da discussão a,»pla das questSes que aqui apresentamos c 
de outras que foram abordadas. Depurá-las, co,» base om debates c estudos mais 
rigorosos, será de fundamental importância para a definição de rumos de u,»a po 
lilica dc Ciãucia c Xecuologia que tenJia por princípio, o não alija«.ento da A»! 
zonia o, dentro clola, das ciSncias luunanas (educação, ciSneias sociais, etc.)I 
em relação aos incentivos cp.e tom de sor ofcrecido.s ao desenvolvimento c prod! 
çao de co,d.ecime„tos, que possa,„ responder .ãs necessidades sociais.

femos presente hoje que n prúpria de.fimção de uma política de ciSn- 
cia c tecnologia pode representar ,„ais u,„r. fon„a do intervenção, visando .ã con 
pleta "integração" da região. E, neste sentido, ela poderá vir a ser uma poli 
tica científica que, enquadrada dentro de uma política dc "modernização de;«nJ 
dontc-^eaigo certa diversificação c intensificaçaã do sistema científico o do 
formação <le recursos humarros qualificados, ainda que unicrunentc para consumir 
tecnologia estrangeira, evitando assim os pontos de estrangulame.rto que pode- 
ri.nm prejudicar a meta ge.-al da e.xpansão econSmica (ver tlorel: „79). Todavia 
sabemos que som .„a política traçada e que assegure á área de ciSncias humana! 
o c..paço suficiente, a fim de haver a possibilidade real de que ela assúma "a 
di.nnteira das propostas para qne não sobr-evivam o dito 'a ciãncia vai bem mar;



to 1«.V., vai MaP ^

.h,a<].,,. .1.. r iã a c i : . ; ;  e x a la s  e não reso jv .. seon c o n r i i to a  ÍV n ie o s  c aura n c e e n s il 

•Imlcs como a füme c a v io lS n c ia "  (bá ; ,",6), scré  im j.ossíve) rorre.T com a

« « r r ito c  a c ia  qoc I c ,  c a ra c te r iz a d o  o d js lr i l .u ly ã o  dc rccorsor. para a pesquisa 

d o jilro  da iv g jã o ,  <• do ccn lro -su l cra re la çã o  ã A .inzâ iia .

luyuuiios por uraa política cjuc, cssciicinliriontc, nela estejamos parli- 
Ihaudo do sua excclãncia, c não ã raercG dos privilágios que outras áreas de co 
nliecimeuto, mesa,o na /raiazGnia, já cxibcra corao .saa conquista particular dos "cí 
entistas", assin. rcco.d,ccidos, ;>or havc-oa, oblido uraa forraação{exata) fora dl 
área das ciãncias humanas. É necessário e.xpurgar da definição de uma política 
científica o tocnolágica a idáia de uraa "tanatoeracia da ciáncia c da tÓcuica 
ritoc co»,,ãera una -eidade de extralácidos regionais (os cientistas), embora ce­
gos a totalidade' (i.;. Serres)" (japiassu: „O", IC). Segundo a visão arlstotá- 
lica.^os filásofos seri.am moralmente melhores do que os outros cidadãos para o 
e::ercício da política, a qual, na interpretação de Japiassu, "pode constituir 
um estorcátij.o interessante pa.-a certos intelectuais", llessa medida, cm quecon 
diçoes a ciáncia poderá continuar emergindo na Amazbnia, se predominar, cm d d  
triraento d„ direito cornira, as vantagens para alguns? Se a definição e a implan 
tação de uma política paurar-se pelo dogmatisme das conccpySes racistas, porti 
doras de um^modo dc pens.ar os hon.ens que vivem na .ImazSnia como perenemen te con 
deinados a njvois baixíssimos dc desenvolvirauiito cultural c científico?

A propásito desta questão, á interess.-mte notar que o modo de pensar 
os hoa,ens que vive,., na AiazSnia - o qual tem sido expressado principalmente e:a 
c.xposiç5es fotográficas nos Museus (vide o "Museu do Ilo,.,em do Itorte", em Ma­
naus), ou retratado nos livro.s didático.s (liçãe.s sobre os"tipos hanono.s") - 
reveste-se, rciterada,„ente, de uma conotação folcláriea. ideolágica, esconden­
do o sentido real da sua subonlinação, nas rol açães de produção, ao mesmo tem­
po e,„ que são (bo,,,ens) desfigurados, despcrsunalizado.s, referidos abstrata,„en­
te. Hcsses museu.s e livros, o "homem a«.azãnico" á sempre apresentado como tra-
b.alhado,- braçal do ,„eio rural (referido co,„o seringueiro, pescador, IcA.ador, 
matciro, balateiro, roceiro, vaqueiro do Warajã, rebcirinho), mesmo da zona ur 
bana (co,„o a fotografia que exibe o carregador quo sobe a ladeira d.a feira dl 
Panair, era Manaus, co,„ .„ais de trinta cachos de bana:.a ás costas, o peixeiro,

u n i v e r s i d a d e  d o  a m a z o n a s
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"   ..................................................... •’“ “ í* AI0,„ ,1i»M „ conhreoraoa dc »„

l>:.i o ti.idiiioiial cslcrcoUi,:. que o rohijii «•i)mü"l>regujçom."/"lndt,)ciilc", "pro-
mjf.iMit)" C ,H'in vonliulií dc j>ruijrc'tllr.

nssa .1,. pcnnar as .-elajSes ,;..oiai«,co«,o me,•amenta ruacionals,

" ...  -  ‘'-isáo social O ticnica do .ral,a
31.». E, considerada no sou "atraso" era rclajio aos contros".„ais descnvolvidorj,
bc,„ coa,o a invol intrarrcgional, dividida cm AnazSnia Uriontal (mais desenvol­
vida) o ,l,„azo,un Ocidental (mais atrasada), já podemos sentir os efeitos das 
políticas que "favorecem o desenvolvimento extensivo do capitalismo" aqui. Se­
ria esse ,„0do de pens.ar ̂  o homem que vivo na A.vizSnia u,., detcn,únantc pa­
ra se estabelecer, de ci,„a para baixo, a falta de apoio o fomento á pescpúsa, 
a iniciaçao científica, á emcrgãncia da ciíneia nesta região?

To«, se tornado corrente a prática de considerar o homem do va„ ama- 
.oniei de .aodo abstrato ou "escasso". Wagley diz que "As clássicas narraçSes 
Ce Il.W.Wates, Alfred R.Wallace; do tenente Uillian Werndon, de Louis Agassiz e 
outros, quo descrevera«, o grande vale, fr.em referSneias surpreendentemente es 
cassas ao home,» e ás questães hu,«anas". IR, seu ponto de vista, esse desvio dal
atenções em relação ao homem e ás questães hu„,anas se devia á exãtica mag„ifi._
cejicia do pnjiorojaa Ironical (Ua-ilòv* 10f"7 nl d i* iJ a-i t„a,,iey. yi;. Retirar do centro das atençães
o ho.«e,„ historica,„ente situado nesta região, parece-nos u«,a posição política 
quc^forte.»ntc tc.i «.ascad6..„s planos i„ilanlados nela. â a constituição de uma 
politiea científica,hoje, tem de funda«,entaímente romper com essa prática e to 
raar como sua roferãncia «,aior o ho,«e,„ e as guestães humanas atá então relega I
dos.

Ueoto sentido, a partir das análises o,̂ ,roe„diüas neste texto, julga 
r.os ser possível .apontar algumas sugestães que possam orientar u,« debate futui 
ro da "questão dn educação na Amazãnia", na direção dc pensL:

1. A formulação de u,„a política de CiÓneia e Tecnologia cneami,d.ada
na direção acima definida, isto ã. umn política que se caraetori- 
26 pela:

. assunção^das Ci£„cias Sociais co,,.o área do saber, i«.presciudível 
r. construção de conJ.ceimento que responda ás necossidados tios bo-



íü;n;',õj)jcü.'jí

. gnranlin da recnreos, da roucalo o dc inacntivon ncccssá.ic

-.ricicntcs ao o,„precndima,„o da ,.„quioa „a região, c.lcdida co
rao mediadora na formulação dc prpposlas allornalivas para cnfrcnl
inmanlo dan .p.onlrên emergidas no proecsoo de pr.«l,.ção da cxislãn 
oia cios hoiiicjis fUiiazõuicüs; ""

. 8„ ,, ooMro f a  fa„„r„,„ „
88 , „ M „8 8 8. 8„8.,te 8,8 88,8„ 8,8,.,;.8 8.88.8,,,8,,

dos plano.s.

2. A priorização de csiudon euo analj.ocin:

. an formas concrolaa de articulação da cdueação do lí c 2̂  Cr tu- 
as estruturas soeiais: o,-ganização do processo produtivo, di! 

iraouiçao das oeupaçães, desenvolvimento econSmico e social, crci 
cimento demográfico, ii.obilidadc populacional;

•as relaçSes entre trabalho e educação, visando explicitar a ar-
ticuLaçao entre o sabci- e o processo produtivo, c a da ciSncia 
con ;i pi'üclução;

. as formas ••alternativas" de ineo:-poração dos que estão sendo ex 
o seu dircito a educaçao, os cjuais, enquanto umn demanda 

-istente, tem sido alvo de propostas do cscolarização. cm que 
mais do quo beneficiários são vítimas que a escola finge atender;
. o nucleo de conhecimentos necessários ã foreação do educador, 
cujos fundamentos teSrico-metalolSgicos devem ser a base do trab! 
lho educativo, supera.ido os forealismos das esrecializaçSes nutri 
das )>e]a divisão do educador e da educação;

. os p.-ogra,uas dc regionalização do ensino, buscando restabelecer 
o elo perdido entre o que há de diversidade/especificidade na cul 
tura c sua universalidade. “
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